
i 

1 

LA EDITORIAL C A T O L I C A , S, A—P&ÑlAFLORIDA, 12, SAN SEBASTIAN 

C O N S E J O DE D I R E C C I O N . — J O S E MARIA PEMAN, FRAY J U S T O PEREZ 

DE URBEL, PEDRO SAINZ RODRIGUEZ, J O S E F a i X LEQUERICA, A L F O N ­

S O G A R C I A V A L D E C A S A S , SECRETARIO, J U A N J O S E PRADERA 

\ L a Coruña.-Año XXn.-ITúini. 5.943 JUEVES. 17 NOVIEMBRE 1938 Avenida de Rublne. 10, Tf.0 Dirección y Redacción i m . Administración'ííia 

H a t e r m i n a 

e l e n e m i g o , 

v i c t o r i o s a m e n t e , l a b a t a l l a d e l E b r o ; 

ó a l a o t r a o r i l l a d e l r í o 

R e s u m e n : 1 9 . 7 7 9 p r i s i o n e r o s ; 7 5 . 0 0 0 b a j a s , d e l a s c u a l e s 

n u e s t r o s s o l d a d o s h a n e n t e r r a d o 1 3 . 2 7 5 c a d á v e r e s . 

S e h a n c o g i d o 1 4 c a ñ o n e s , 2 9 . 3 4 7 d i s p a r o s d e 

r í a , 4 5 m o r t e r o s , 1 8 1 a m e t r a l l a d o r a s , 2 1 3 

l o r e s , 2 4 . 1 1 4 f u s i l e s , 1 8 t a n q u e s y 

a < 

i v l o n e s r o j o s flerriliaios: 2 4 2 s e g u r o s y 9 4 p r o t a M e s 

S A L A M A N C A , 1 6 . - P A R T E O F I C I A L D E G U E R R A D E L C U A R T E L G E N E R A L D E L G E N E R A L I ­

S I M O C O R R E S P O N D I E N T E A L D I A D E H O Y : 

E N E L D I A D E H O Y N U E S T R A S V I C T O R I O S A S T R O P A S H A N C O N Q U I S T A D O L O S P U E B L O S 

D E F L I X Y R I B A R R O J A Y H A N T E R M I N A D O L A O C U P A C I O N D E L T E R R I T O R I O Q U E A U N L E 

Q U E D A B A A L E N E M I G O E N L A O R I L L A D E R E C H A D E L E B R O . 

L A O P E R A C I O N Q U E L O S R O J O S P R E S E N T A R O N A L M U N D O M E D I A N T E S U S P R O P A G A N -

D A S C O M O G R A N E X I T O M I L I T A R , H A C O N S T I T U I D O P A R A E L L O S U N A D E S U S M A Y O R E S D E -

R R O T A S , Y A Q U E E L N U M E R O D E P R I S I O N E R O S QiUE S E L E S H A N H E C H O E N L A B A T A L L A D E L 

E B R O S E E L E V A A 1 9 . 7 7 9 , S I E N D O S U T O T A L D E B A J A S M A S D E 7 5 . 0 0 0 , D E L A S C U A L E S 

N U E S T R O S S O L D A D O S H A N D A D O S E P U L T U R A A 1 3 . 2 7 5 C A D A V E R E S . 

S E H A N C O G I D O 1 4 C A N O N E S , 2 9 . 3 4 7 D I S P A R O S D E A R T I L L E R I A , 4 5 M O R T E R O S , 1 8 1 

A M E T R A L L A D O R A S , 2 1 3 F U S I L E S - A M E T R A L L A D O R E S , 2 4 . 1 1 4 F U S I L E S D E R E P E T I C I O N , 7 . 6 3 5 C U -

C H I L L O S - B A Y O N E T A S , 1 8 T A N Q U E S R U S O S , 1 7 T A N Q U E S I N U T I L I Z A D O S , 7 6 . 9 8 9 G R A N A D A S D E 

M O R T E R O , 6 9 0 K I L O G R A M O S D E E X P L O S I V O S , 3 6 . 4 3 6 G R A N A D A S D E M A N O Y 3 0 . 1 0 2 . 5 7 8 C A R ­

T U C H O S D E F U S I L . 

L O S A V I O N E S D E R R I B A D O S D U R A N T E L A B A T A L L A H A N S I D O L O S S I G U I E N T E S : 

^ A T A S ' , 1 3 9 S E G U R O S Y 6 6 P R O B A B L E S . 

^ U R T I S S ' , 7 7 S E G U R O S Y 1 8 P R O B A B L E S . 

D E L F I N E S ' , 3 S E G U R O S Y I P R O B A B L E . 

^ A T A C H A S ' , I S E G U R O . 

* M A R T I N B O M B E R ' , 1 7 S E G U R O S S Y 6 P R O B A B L E S . 

C A Z A S S I N D E T E R M I N A C I O N D E T I P O , 5 S E G U R O S Y 3 P R O B A B L E S . 

T O T A L D E A P A R A T O S R O J O S D E R R I B A D O S : 2 4 2 S E G U R O S Y 9 4 P R O B A B L E S , 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C S O N 

A Y E R F U E R O N B O M B A R D E A D O S L O S O B J E T I V O S M I L I T A R E S D E L P U E R T O D E C A R T A G E -

I V A , A V E R I A N D O V A R I A S I N S T A L A C I O N E S Y A L C A N Z A N D O U N B U Q U E . 

S A L A M A N C A , 1 6 D E N O V I E M B R E D E 1 9 3 8 . I I I AÑO T R I U N F A L . 

D E O R D E N D E S . E . , E L G E N E R A L J E F E D E E S T A D O M A Y O R , F R A N C I S C O R M ^ T i N f ^ O R E M O . 

H o y , m e j o r q u e n y n c a 9 p o 

E n e l E b r o s e h a l o g r a d o l a m á s 

d e n u e s t r a s v i c t o r i a s 

t e y e f i c a z 

Crónica de nuestro enviado especial 
Juan Alberti 

4 No hacia falta ser un lince en 
fyiateria de soluciones tácticas 
para afirmar con la seguridad 
que nosotros lo hicimos ayer, la 
terrninación en la mañana de 
'hoy de la batalla del Ebro y no 
'•era necesaria una gran perspi-
'cacia porque en realidad la ba­
talla del Ebro, se terminaba ayer 
tarde, a las dos, horas justas de 
'haberse logrado la ocupación de 
iáscd. Eit verdad que aun que-
'údban en poder del enemigo una 
'estrecha faja, y algunas pobla­
ciones importantes como las de 
'FUx. y Ribanoja, asustadas ya 
por la presencia de nuestros ca­
ñones; pero era t m precaria la 
'situación de los rojos tan apu-
'rados sus intentos de resistencia 
para proteger el repaso del rio 
a latí unidades que aun queda-
fian sobre la orilla derecha, que 
jo TT-ÓS de un jefe oimos decir 
'clarámente: "Mañana será cosa, 
'de dar un paseo militar hasta 
FUi". y en efecto, eso ha sido 
lo gomada de hoy, un paseo mi­
litar un poco lénto, recogiendo 
'material, hombres y Cadáveres, 
¡gwe de todo había en abundan­
cia por las rutas plagadas de 
Obstáculos y cortaduras. 

_ Z-o propaganda roja ha hecho 
prcular millares de veces l a es­
pecie de que la finalidad prin-
icipai de la aventura deí Ebro 
fiabia sido lograda 1 y rebasada 
empleando únicamente el Ejér­
cito catalán en nina labor de 
desgaste de las fuerzas naciona­
les. Como en los partes oficiales 
Cua-ndo hablan de combates 
aéreos, ellos se apuntan ' los 
éxitos que consiguen nuestros 

cazas, y ahora quieren apuntarse 
•»« caracterizó nuestra contra-
w m f o a sobre el rio. 

LA MANIOBRA GENIAL 

» »n ttn planteamiento 

de lucha grande, allí donde el 
enemigo quiso sin apurar la ma­
niobra y tendiendo sólo a Ta ter­
ca labor de machaqueo de unida­
des a cargo de las masas artille­
ras, de aviación, para desarrollar 
después las dos fases decisivas y 
geniales, que nos llevaron pri­

mero a Fandols y después a lo 
largo de la sierra de Cabcdls y de­
rivaciones .siguientes hasta el rio. 
. Cuando se quiso, es decir, cuán­
do fué necesario emplear todos 
nuestros elementos en una seria 
tarea de avance y aniquilamien­
to de resistencias geográficas (lue­
go de haber aniquilado las resis­
tencias de efectivos) el Ejército 
to nacional realizó sus objetivos 
en forma maravillosa y con la 
audacia, la seguridad y el buen 
funcionamiento a que nos tienen 
acostumbrados desde que Fran­
co, el Caudillo, emprendía en Se­
villa su marcha hacia el Centro. 

Puede ser que el mando ene­
migo buscase de primera inten­
ción una finalidad inmediata que 
lograba, pero también lo es que 
en las directrices de sus planes 
primitivos, surgió pronto una mo­
dificación en el sentido de sos­
tenerse y conservar a toda costa 
la cabeza de puente establecida 
sobre la orilla derecha. • 

NI LAS MEDIDAS DE T E ­
RROR FUERON EFICACES 

Fué entonces cuando se inten­
sificaron los medios de terror pa­
ra llevar al límite la resistencia, 
facultando a los comisarios y aun 
a los propios milicianos volunta­
rios para emplear la pistola y ase­
sinar sobre el terreno ante la más 
leve vacilación que presenciasen. 
Y se constituyeron los Tribuna­
les de Urgencia en la misma l i ­
nea de fuego para juzgar la con­
ducta táctica'de jefes y oficiales; 
sq ¡establecieron en las márgenes 

Un tanque cogido a los rojos 

del río milicias de vigilancia y po­
licía encargadas de impedir el pa­
so a la otra orilla, de ningún hom­
bre que no portase una orden es­
pecial. 

Pero más que nada, fueron los 
apresuramientos para nutrir y 
sembrar de reductos fortificados 
esas impresionantes cumbres de 
Caballs, de Nadal de la Torre, de 
la Venta de Camposines y tantos 
otros objetivos, donde la resisten­
cia marxlsta Pretendía hacerse In-
vulner ble. Es ahora, cuándo de 
paso se contemplan las fortifica­
ciones, cuando •'•odas las. montañas 
aparecen cavadas, atrincheradas y 
pictóricas de nidos a base de ce. 
mentó, cuando se ha podido com­
probar oue en posiciones de dos 
Mlómetros cuadrados de exten­
sión se juntrban hasta veinticin­
co armas automáticas, cuando se 
comprende cuán difícil y esforza­
da ha sido la labor de nuestros 
soldadas, cuán heroicas todas sus 
actuaciones y por encima de todo, 
cüai.era la intención de los mar-

xistas, de permanecer y conservar 
su privilegiada situación conse­
guida en la sorpresa del 25 de ju ­
lio. 

Analizadas en conjunto las tres 
fases principales de la batalla del 
Ebro desde la iniciación de la re­
sistencia ante la avalanchu ene­
miga, el período de desgaste y pul­
verización metódica de unidades y 
núcleos defensivos y la definitiva 
de ataque en cuña apurando la 
maniobra por el lugar y momen­
tos más oportunos, se deduce cla­
ramente que aquí, en la misma 
orilla del río que Castilla ofrece al 
mar latino en magnífico regalo de 
sus afanes imperiales, ha tenido 
lugar la más grandiosa y formida­
ble contienda de cuantas han 
jalonado de boches victoriosos 
el florón de nuestra victoria 
definitiva. E n la tierra y en 
el. aire, porque el cielo de 
Levante ha sido escenario de 
los más emocionantes combates 
aéreos, te ha combatido como has-

E l p a r t e r o j o 

BTJUGOiS, 16.— El mando rojo, 
con un cinismo inigualable, t rata 
de Jiustificar la espantosa derrota 
sufrida en el Ebro por ( ejército 
bolaheTiciue con el siguiente parte 
oficial que puede calificarse de 
festivo: 

Ejérci to -de tierra.—Este.—Obe' 
deciendo al plan premeditado del 
alto mando republicano v am­
pliamente logrado ei . esultado pre­
tendido con la tác t ica de' desgaste 
aplicada desde el 25 de julio, las 
troo^as españolas, mediante volun 
taxia Y metódica maniobra en re­
tirada, han repasado el Ebro du­
rante la noahe úl t ima, r e in teg rán­
dose a sus antenas posiciones de 
la parte izoiuierda del río. La ope­
rac ión se desarrolló en perfecto 
orden, sin eme n i un solo soldado 
n i u n solo fusil hayan ouedado en 
poder- del enemigo." 

ta ahora no se había combatido 
en España. Frente a un enemigo 
numeroso, admirablemente dotado 
y mejor dispuestos de reductos y 
trincheras escalonados en una se­
rie de montañas inaccesibles? Fren 
te a un enemigo, además, pleno de 
una moral momentánea que her­
vía después de su fugaz golpe ini­
cial. L a más cruenta batalla y la 
más difícil, ha sido ganada una 
vez más por Franco y sus solda­
dos. Hoy se ha llegado a las ori­
llas del Ebro, pero se ha culmina­
do una victoria que puede ser de­
cisiva y que ha sido la más lobo 
riosamente conseguida. Boy^ po 
demos decir que nuestro Ejército 
és invencible. 

E L FINAL 

A las diez de la mañana ondea­
ba victoriosa la bandera bicolor en 
lo más alto de una torre mellada 
de la industriosa población de Fllx. 
Las fuerzas que anoche descen­
dieron de Fatarella no tuvieron la 
continencia necesaria para espe­
rar la llegada del nuevo día y aun 
can las últimas sombras se pusie­
ron en marcha, y adelantando so­
bre los últimos esbozos de resis­
tencia no se detuvieron hasta con­
seguir el último reducto que en 
la parte . izquierda era rebasado 
por las fuerzas que acamparon la 
última noche en las primeras ca­
sas de Ribarroja. 

Flix recibe a las fuerzas, tris­
te y abatido, no brillan en él 
cielo los penachos de sus alt-is 
chimeneas ni el son laborioso del 
trabajo anima las calles desier­
tas. Por la otra orUla pululan y 
se agitan cientos de hombres que 
escapan, que huyen, y da cuan-

A y e r e n t r ó e n v i g o r e l 

a c u e r d o a n g l o - i t a l i a n o 

L o r d P e r t h h a p r e s e n t a d o s u s 

c r e d e n c i a l e s a l R e y d e I t a l i a 

y E m p e r a d o r d e E t i o p í a 

In formac ión en sexta plana 

e i M i l l o 

En e l a c t o h o m e n a j e a J o s é 

A n t o n i o P r i m o de Rivera 

BURGOS, 16.—Respecto a los ac­
tos de homenaje que en recuerdo 
del glorioso fundador de Falange 
Española de las Jons, José Antonio 
Primo de ¡Rivera h a b r á n de cele­
brarse el d ía 20, se sabe que han 
sido modificados en parte. 

Ayer se han cursado órdenes a 
los jefes provinciales del Movi­
miento para que los funerales y 
el desfile se celebren el lunes,, 
día 21. 

El martes se d a r á n en las escue­
las, centros y talleres, las anuncia­
das conferencias sobre José Anto­
nio. 

Eu Burgos se celebrarán los ac­
tos religiosos el d í a 20, domingo, 
y por la tarde p ronunc ia rán alocu­
ciones por radio el Generalísimo, el 
ministro del Interior señor Serrano 
Súñer , y el ministro de Agricultu­
ra y secretario general del Movi­
miento, señor Fernández Cuesta. 

La emisora Radio Nacional, re­
t ransmi t i r á a todas las de España 
estos discursos.—CLogos), 

la Reina Oe Noraeia ha 
m operad eo L o ó t e 

LONDRES, 16.—La Reina Maud 
de Noruega ha sido operada en un 
hospital londinense. 

E l boletín médico dice que el re­
sultado de la intervención quirúr­
gica ha sido satisfactorio, pero que 
el estado de la augusta paciente 
insp i ra rá ciertos temores durante 
varios días . 

EL REY DE NORUEGA 
EN LONDRES 

LONDRES, 16.—El Rey Haaka de 
Noruega ha llegado hoy a Douvres, 
a las 13'20. 

Inmediatamente reanudó su viaje 
con dirección a Londres. 

L a s d e r e c h a s 

a p o y a r á n 

a D a l a d i e r 

A c o n d i c i ó n de q u e 

d i s u e l v a el p a r t i d o c o m u ­

n is ta y p r o r r o g u e la 

l e g i s l a t u r a 

Los excombatientes no 
aceptan la reducción 
de sus pensiones 

PARIS, 16—Mientras que el mo­
vimiento de oposición de los círcu-» 
los de izquierda í ranceses se a/cen-
túa contra el Gobierno por sua 
medidas financieras, en los círcu­
los de derecha se discute la act i­
tud a adoptar con respecto al Ga 
bínete Daladier que se encuentra 
hoy en una si tuación paradógica, 
pues nació del Frente Popular y, 
ahora tiene necesidad del apoyo 
de los partidos contrarios a dicho 
Frente para mantenerse en el Po­
der y salvar a Francia del abismOi 

Circula, el rumor de que los par­
tidos de derechas es tán dispuestos 
a conceder su apoyo a Daladier, 
pero a condición de que proceda 
a disolver el partido comunista 
para eliminar el principal obstácu­
lo para la reconstrucción nacional 
y que prorrogue por ¿os años la 
legislatura actual con el ñ n de ase­
gurar durante este tiempo la con­
tinuidad de la obra gubernamen­
tal de resurgimiento económico 7 
fina^iciero del país.—(Stéfani) . 

LOS EX- COMBATIENTES NO 
ACEPTAN NUEVOS SACRI­

FICIOS 

do en vez disparan al aire sus 
fusiles con gesto de miedo. E l 
cañón rojo aun dispara sus úl­
timos proyectiles, los pocos pro­
yectiles que pudieron salvarse en 
la hora póstera de la huida. 

Son los momentos del contras­
te a menos de doscientos metros, 
ellos cabizbajos y rumiando en 
disparos sueltos una derrota, y 
nosotros, con la frente alta, mi­
rando al cielo y sonriendo a los 
primeros despliegues de una 
bandera que se muestra victorio 
sa en la sonrisa de sus colores. Es 
la mirada por encima del rio, 
del que ha sabido vencer siem­
pre y da la cara con altivez fren­
te al vencido en todas las oca­
siones que rehuye el encuentro 
de los ojos y de los cañones, pe­
ro que si puede, dispara a trai­
ción. 

Es nuestra alegría que no tiene 
limites y se desborda con el entu­
siasmo más allá de la frontera na­
tural de agua hacia un objetivo 
que los rojos buscan como puerto 
de sa lmdón . 

PARIS, 16- — La Confederación 
General de ex-combatientes ha 
decidido responder negativamente 
al ruego del Gobierno para que 
aceptaran voluntariamente y con 
espíritu patriótico la reducción de 
sus pensiones e indemnizaciones. 
Los ex-combatientes afirman que 
después de la promulgación de loa 
decretosleyes se les imponen duros 
sacrificios como consumidores, 7 
como trabajadores no puede acep­
tar nuevos sacrificios.—(Stéfani), 

-O^+íO 

Regrésa o M m aoíe el 
í6Bior de ser copíaraiio 
por los oociooolos 

Un b a r c o ro jo que l l evaba 

. c a r g a m e n t o a Ba rce lona 

ESTOCOLMO, 16.--E1 vapor es­
pañol rojo "Sil", con cargamento 
de víveres destinado a Barcelona 
y refugiado desde hace algunoa 
días en Estocolmo, habiendo per­
dido la esperanza de escapar a la 
Vigilancia del crucero nacional 
que patrulla por el Mar del Norte, 
salló hoy de Estocolmo para re­
gresar a Leningrado, d« dond« 
prooe día.—Stéí anl. 
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la GJJÍOIÜ Civil 
A laa slet« de la tarde de ayer 

Uecú « nucjira caoitai. acompañado 
, de tu-i avudanlcs. ei tnspertor ce-

: la Ouajdla civil. La esx>e-I raban en el JI0C0I Atlanllco. donde 
M bOBDoda. ci coronel Jelc y el te­
niente coronel de la Benemérita de 

, «a-i Cotnancfcincia, 
Ha Omeral de ta Guardia civil 

T!V:.O en riaje de Li»Dccc!óa y pro-
• cede de Pon'.evo-dra y VÍRO. 

Por el señor Alcalde de! Excmo. 
Aruutunilanto de La Corufo. ha * l -
dD dictado «n bandu «denando 
ooe todos los proo.etarios de ctbe-
zoa de tañado rabi lar , muiar. as­
na T boruio. asi camo les de ca-
rrut "ra de tarc ión mnimni y de 
auioajOrlles. motocicletas y Wclcle-
Ma. *e omctitarun oor «i o deWrfa-
nien> autorizaría en el NexocU.lo 
de rjtaíLiUca de ht Secretaría tsc-
n a é f t Dtio del Pa.aclo Munlcpal) 

• !: rr.bír los de su oertenen-
da es las lU'-as de lut censos res-

M — • Alto ítanilMilo 
m J b R U M M . «efior 

ha salido a lai 
para SerUla. Va muy «grade-
:.- t. j . j . x •- - ». . • >.. 
y « t a ctadad por parte de 

itaridaOM, y por la «imiM^'a 
• duniMlié el pftbllco en man-
awlaofli «e Je han presentado 
«Uo.—&oeoc). 

•004 • — n * n Uepado h o 
VM el robsecretarlo de O c n * 

[ni—eloo y Aeeün Sindica! s": r 
Ejrarl y e! cnrurlero nac'.onal «e-

'fur 0_T.¿-' e í C-.ibaÜTO —'Lr^os). 

Sír.-U-U\ 16,—En el pueblo de 
fttabra ae han celebrado >o}emn»-> 
i fuñeraies en m.\frailo de i i i rtrn-
, mas de! criminal bombardeo rea­
lizado por >a aviación roja. 

Laj f imülaj de las vlclt^naí to-
j maren asiento en los bancos co-
1 locados en «i centro ds! templo y 
i el pueblo en maxa llenaba las tve-
j ves de; misal o, quedándose fuera 
1 d- la Iridia muchísima prnte por 
I no tener cabida «n el Interior. 

pres'.diii «1 general Ca.««i)o y 
| asistieron todas tas autoridades 
c'.vUes y militares, asi como las 
Jeranjulaa Uel Movimiento. 

E ! comercio y ;a Industria cesa­
ron en «u-í trabajos durante la oe-
icbracl.n-. de los oficios relleicsos. 

E alcalde recibió un dor>aUvo 
fle 10 000 pesetas del Almirante 
Basterreche, quien envió a su ayu­
dante para dar el pésame por e! 
ertmlnal atentado. 

Se slruen recibiendo tel«srnimas 
de i>rotcsta y donativoa del ex­
tranjero y de todas partes. 

E L ALTO COMISARIO SU-
PRENDE E L REGRESO 

"»UeM p w i a c i a ; ba ceie-
t reuní • •a r¿ Trlboaa) Qm-

ali«ra naiía se tabe 0* 
oActa), sobre la ciudad ea 
•'• -"-i . :^ --rtic;a. Son 
'.xj capltalea que han oíre-
t! pan qu« radique aUl tt 

HsfttTon. y tino de eatoa 
dotuta M I * Mttel*-«' «abr 

ptaaas ban quedado 

i m de! Ara 
de l u t i f l n 

• A ' . * . r p „ ^ . 

toa. «I ^rontamlenio 
|M a unen-.a'o tas , 
•or-u -e a Í XKM ros 
obreros. Unta (ta plan1 

E f > benenc 
ne-elWendo los servíc! 

t partir de e^-ro del «fio pfáximo 
«1 Oaoctfo har i electivo •> paco del 

f»ml l t« y. «demia. eonce-
4'- 1 • — - ••- ~ r q ; .- :'.'.<: ¡.TS a 
••jL- H !• i-, e::;; !• iO^J. 

VITORIA 10 - K l oí.', - j de León. 
mooseftor Ballester. cumplimento 
al ministro de Justicia, Conde de 
Rodezno, y después hizo una visita 
y. .'í-ír re .«5— .̂-«clos Be'eslAstlcos se­
ñor PuledoUer—(Losos). 

BURGOS, 16.—E! ministro de 
Agricultura señor Fcraindez Cues­
ta reribió la visita de una comisión 
de mineros de Córdoba 
fué visitado por c! presidente y «1 
secretaro de una fabrica de teji­
das de Sevilla.—<Loeos>. 

del v- . . 
efrrtoari des-
i 1S de dirtem-

e no se presen-
0 a la reouL'!-
COÜ maltas de 

BÜEN'OS AIRES, 16.—En la Igle-
sla Regina MartjTum. se han ce­
lebrado solemnes funerales por ei 
et<Tno descanso del teniente coro-

j nel de Aviación, don Ramón Fran­
co. 

I Asistió la eolonia española y nu­
merosos argentinos.—(Locos). 

BUENOS ADRES. 16 —Con moh-
TO de cumplirse el -anlrersario de 
ta muerte de don Ramta) de Maez-
tn, ae dijo una misa por su eter­
no descanso, en la capilla del Pa­
tronato eípañoL 

A la misa por el fine fué embaja­
dor de España en la Argentina, 
asistieron diversas personalidades 
y murho público español y argenti­
no—CLogos). 

• • « 
VITORIA. 16.—En una de las sa 

PY'.'Wl. \ I - : Lu; Du.ut. de 
Nemours, que ban sido ajcstroe 
í.»i i?e<*os i i i j*.res han sal.iio para 
Bureos (taapuéa de vuitar el fren-
v B U y ied.Li :.it obra^ < > ij;r.> 
n f bajo loa aa-^l.-iti del feaeral 
W-ei^o de U n u j se esi.Au ooos-
Utuyendo en Sevilla. 

;- : - ' 1 ' .1 elaeiM f.t 
la trar.oaOdad v el bienestar que 

r > ' 1 oSi :•. •>- en 1 ¡s cí'atí.n-
des y del maravilloso catado de 
lai u-ojwa que itt.-büi ea iua l íca-

X i t á s entusiasmados de la nor-
maürtad advertida en los pueblos 
'.'..-nitrolej a !(* fn-r.iee, cuya vida 

tíísur.-' : i ririi^aridoae al tra­
bajo por entero. 

En todo lo c" e han observado 
encentraron ta magnanimidad de' 
Caudillo en contra de la vengan­
za de los rojos. 

Y Ja admiración de lo» D\Mí»ie.í 
de Kemour* se a mentó fnrande­
mento e l saber, el •-aso de una 
niña. hi;a del fi moío cabecilla 
rolD Barncto que actnaba a Vas 
órdenes directas cel Komintern, y 
que la enpló con «u madre r; ?'.o-

T^mblé'n 111050 Movimiento en *ona nacio­
nal. Esta nlñf.a. de 30 -nesrs de 
edad, ÍC enccmtró enierma y 
vida estuvo en pellíro. Sin fijarse 
en que era la hija del fañoso 

cabeelHa rejo, la crtarurfta fué 
«tendida con to.l» clase do pro 
caíuclones. y hoy csti ya Tücra de 
la irravedad y del r^llsvo en que 
se encontró—fLo^os). 

BURGOS 18—El Alto Comisarlo 
de España en Marruecos .coronel 
Bcl^beder, después de haber per­
manecido varios días, en Burgos 
cumplimentando al Jeíe del Esta­
do y a tas ministros, salló esta 
mañana para Sevilla. 

El coronel Belgbeder, durante 
su estancia en Burgos ha recibido, 
tanto de las autoridades como del 
pueblo, vivas demostraciones de 
simpatía y afecto. 

EK LA VXCZPRESIDSNCIA 

BURGOS *6.—Kl TtaarrwWenle 
del Oobtemo y ministro (ta Asun­
tos Exteriores, general Gómez jor . 
daña, recibió la visita del Inten­
dente general del Ejército, señor 
Gallegas. 

"3 E. el Je.'e del Estado Genera­
lísimo Raneo, al agradecerle sen­
tid o aAsazne por gloriosa muerte de 
su hermano teniente coronel R a ­
món Franco, me en carea le haga 
Ucear su afectuoso saludo extonsi-
vo a componentes esa Real Acade­
mia y asociaciones orotectoras re 
Sádentet Habana y Bueoou Aires.— 
Coronel Franco." 

BURGOS, 18 —•' ) Compañía de 
"Minas del Rtff ha enviado un do 
nativo de 50.000 pesetas para que 
sea destinado a la suscrlprlón de 
Amina Ido del Combatiente.—tLo-
gos). 

« • • 
PAIJaA D E MALTOROA 16—En 

dos unidades de nuestra Escuadra, 
han eintairrado hace varios días 
para nrtstar servirlos a la patria, 
des Flechas de la Escuela Naval 
de Flechns de Palma. 

En el Baleares ya hab'an em 
horcado r2 de ta misma Escueta 
y suoiimbleron nueve.—(Lesos) 

H h n e n c i j fe j p i i M m 

El Miiiislío del lü l f r ior m m m f r e i r á tm-

r M t e WBlra los que I r a í en f l e eor íqueoerse 

enmurando la v ñ M de las cooiidas 
BURGOS 16. — E l ministro del 

Interior, señor Serrano Súñer, re­
cibió esta noche a los periodistas 
que hacen infcrmaclón habitual 
en el «tapartaoaento y Jes hizo tas 
siguientes manifestaciones: 

—Baca unas dtas, «1 SO de oc­
tubre exactamente, promulgué un 
orden que formaba parte de-i pía 
de dlsclp'ina de costumbres y qu-
responde a las «xlgenctas de orden 
eoonomico que. con toda claridad, 
queda expuesta en el preámbulo 
de la mencionada disposición. Y 
eomo consecuencia de su aplica 
clon práctica, en este Ministerio 
se reciben constantes quejas con­
tra las empresas hoteleras de al­
gunas capitales que Interpretan 

L A T E R R A Z A 
HOY: A las 4. «. 8 y 10 3/4 

Admirable fltan que uro ta "o-
nto. el « M á f a o o «atan GENE 

RAIMO VD y la belltatma 
FAY WRAY 

R O S A L I A 
m m A R T E S 

A las 6-30. TIO T V m 
PrMentación del edrotco 

enxeiire 

XAN DAS BOLAS 
: i N E R C U L E S 

BOY: A las 8 y « 

» * r » •PWfbatM t a aol dari -
con M» que luchan «nvM 

Us rinaMIwo c o m o . d* 

¿QUIEN MATO AL 
Dr. CROSBV? 

R o s a l í a - H o y 

C O N G O 
ta ma 

«. r e . r a y « 
E S T R E K O 

A t a «ensaekmal obra UM KIOSCO-H07 
•Tíiie-ii Ln ive - tü ' P ié j A L T O : A «, 

tetlTT» HOl STOK 
t l T T M U / 

B a r t e r e l e S e ñ l l a 
E L C H I C O 

M I L L O N A R I O 

UNA CHICA DE 
PROVINCIAS 

— — T I O - O R A * 
Mta. - « • r v a 0 

T T H m n fe tita 
OtMistaí «—•«Ca de tm. 

B L C A H T M Í T E D E V f E N A 
9omm M H I - M 

D O S C O A U T J V S O 

abusivamente la orden do referen­
cia y han disminuido la cantidad 
y ja calidad, de las comidas en tér-
mmos que excedan de loe limites 
que Justifican ta finalidad de 
aquella disposición. Quiero decir 
que los hoteleras que preceden de 
•sa forma conviene que sepan que 
o no estoy diapuesto a que <ta6-
prenslvamente se boicotee aqu?-

Ua orden. La reducción de las co­
midas ha tenido córrela Uvamento 
una disminución de precios en una 
proporción Justa para conjeguir e¡ 
respeto a los inte.eses Industria-
les; pero si éstos, aprovechándo-
M de la aplicación de la orden, no 
se contentan con obtener los be­
neficias que antes tenían sino que 
quieren acrecentarlos InJustlftca 
da mente, yo procederé fulminan 
«emente con aplicación de Mncto 
nes pecuniarias hasta llegar al ele 
rre del establecimiento y también, 
si es preciso, con la privación de 
la libertad. Asi en el dia de hoy 
lo he comunicado a todos los go­
bernadores paca que procedeuan 
en coijsecnencla.—logas. 

ría imitoi. Has 
mera mi rmiiamu dlrl^ti t 
uí/uj. mujcrci de 
i4ti M/.aoiaj cuino td, 
« í l s MMM tcíctiiu 
merlíj AucncUt "Loggf 
t¡:r ¿üerrut, tan t 
esptedBO: - í F 
• M f . Orarui , Martg 
Mbtau «K-i-VCf 
pieudu,;:!r;l,i T- ad 
en €¡ eiplcndor de tu 
t: IQMM ••• < Mana! 

Íe ta« Vlr0Mrj frniirl/ 
• 1M Mrmat. Todo MI 

«I Wtefor de tu: p 
pero (nis'oeD ^1 • '—*"! 
da» ac-ddaa t \ ('Ope) 
feneni, a fen gae 
t«s(ar con (oda taáU^^H 
den Ja dlreci-to» del M M A a 
na-u l t i ta /k»ida, 1 ^ 2 2 

*JC-AFI£.t.VCf;. T l I j k -
doj.' Prr^aM ta 
duda 6) tan díftdj 
doj i i i ' . ' j j de ta/fsf.ri,' 
ja nuiraerse toialmenjg^ 
kJsia pj«cr «ta p ' e M M t t t 
fna "er- en r v - e U S S l 
tanto te honra...! Si, t i mS 

IOII-.ÍJ M para a ^ f ? 
p.f•.dí.Kfwn v f.i tn' -éSt^m 
estremece ei pech j del b ta lp 
fri ' i. p: -o en nontbrt 4 g ¿ 
dcdi-r 1 ix. 'r... -•:Í/I <1 ê ^J"? 
gue h a de h leer mi», ¡¡¡2 
ma.'.- y que haj de peaiMa 

te de arriívi, drjde ¡ag 
tic; r.i " i . : ti ¡a Aoriu¿ 
tap:!o. !u uslulo, fiu 
—¿tus carmine ?—.,,lod6Wi 

deducir vna prapc lOHl^diZ 
•presente ftiernr. h c r r M » ^ ^ 
tranjrro. h.irta en P^»«H,f|v 
fre iodo ío crfrnnfevo... n v 
eaíenJtis L m ¡n unaabnn 
Cardenal Primado de Ii^w-
Sacudui e: i-igi de Jn MM| 
exóticas, Cur.nla V w S ^ H 
reposo drl Eru CabaOt 
Francisco / . que ¡os \ 
Tierou prisionero 
t6a6-(7UÍ5o focarse a l 
la, prctes'ó ta Corte p< 
rey se opuso '. 

COMOSILLÁ OJ/Í, tifa: kj 
me ¡insta tu 4 "tdontao. Î w 
rafíuiiiíc presa met de Je IW M 
eri-j y si prejiarntr de «Mui TI 
no se time V á n a n 
¿qué será ^arfarse d t l 
tampoco se fiene? Lot\ 
ra y ¡as niñas t ma 4 
ron con fas ruines 4 £ p | 
l a espada iaoicLt ée • 
puerto, mafdes nueeoi M i A 
eso: cu ios com: - » e« tai... !rv 
tai. 

viF.já, P E S O . f to0f to ;« 
Adivino tu descontentortmi 
tos •proeedtntien'os m $OÉí 
los años o n ese arfe taMM 
gtte sólo las mujeres fen&fM 
/oA , son tai hombres mnfk 
carones, fíate más de MÜa rf> 
glos que lo dijo un prictMH 
como tal, entendía muchatt!¡t. 
-nUnismo: "Si te conpttb> 
¡os Divoi. te cnnañns;tHthi 
ppra bajar a la fumbo, |a 1 
Wen". 

A S DA R i t a A —DObo W 
Mríe que está muy en mofa fe] 
pclrtbra. £4 de puro COJII ' - ' 
espafirj. 7 se anllca lo mf' 
Teresa que a Isabel, al 
Carlos que a Hernán Co 
to, entiéndelo: andariega ¡ 
C.iuvi de Dios o de la Pili 
mu «Ros, romo ellos, perrt ( 
fa y unfarleqa en el, 
(Ido en que los moros i 
man cazas a ciertas 
nuestra seriedad... No 
quevsos ni tevanfemos ( 
a ía m.rforitt. Para le 
ora, ¡a de los del tafaM 

L E O ' 

S e r e s t a b l e c e e l Patronato 

de ta Virgen s o b r e las 

distintas Armas y C u e r p o s 

del E t d r a t o 
W — E l "Boletín On­

da] del BstsdcT de techa de hay 
patrttea, entre otros, tas ücoleatM 
diajwMctaDMr 

MuilneTlu de Orden PoWtao 
retacMn uuiuljuni de tai aspirantes 

«1 « o n e n s o para cubrir 
ptasM de a c e m a raStam late-
Tlnoe en el Cuerpo de Investiga* 
ciem y El^i tai ida, taün fetaetao aj­
eamos a tai ntunens del 991 «J a i i , 

} _\lliili>i ita de BdNnM HncVmal 
* Os den f^MabteeSendo el l*etr*3na-
i (o de Me otra farAMa M I « M diver 

da: ta 1 

lleno y porlugnés, 
constará de do» pierde 
y otro escrito. Los Insti 
ser presontadas desde el 
vterobre al dia 7 de 
han de s*r óiylnlttai ni Jelel 
vicio Nacional del Turismo,! 
U,Ra- i « : 

Orden concediendo taj*?* 
condlr'or.al al penado VlLIlM V • 
U f o Salpuetro, 

Orien !n'.!'--r.do que « í ia t » ¡ " " : 
tes de Inlonrlünrla qu 'erí! í * " * 
los destinos d» hah' IfedoM» g 
huiuos mandados P ^ ^ ^ H I 

ta o catrtrtn de cert**. 
Orden concrflendo la t 

de auxiliar se^rinda de JtJ 
T . A con cirActer aro * 
don Emito Mfrrf-z Pabta." 

O n t n deíando « e efecto ta pe»-
HtteiéQ para rtnfflmrM ea tas OM 
Matai « M t a M l Bbidtaaaiua «1 « M -

o y al pcn«M 

Pgp ^JWtr ataM pinas de ralas 

M M 9 0 T^.IWMU Eodrte a » -
a tas l iArítmm t>sm„im* 

« * • Wfen ten TJ y tas 4» alte» q-it 
m m m sm •> .-» Mtaam t t r . ^ n -
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E L I D E A L C A L L E C O 1 7 - n - x » 

E s t á i s m ú M , m i i i c i o o o s r o j o s ; p e r o a i a h o r a Hs 

de l ( r iuDfo , l a í m M de Franco os o l r eca e l p e r d ó n i 

P e r o s i s i g u i e r a i s s i n i e s t r o s e n v u e s t r a l o c u r a , 

l l e g a r í a m o s h a s t a e l f i n e n e l i m p e r i o d e n u e s t r o 

d e r e c h o y e n l a a p l i c a c i ó n d e n u e s t r a j u s t i c i a 

í ú m U m ¡ é 

E l g o b i e r n o r e p u b - i c a n o 

q u e a s e s i n ó a C a l v o S o t e l o 

CRONICA DEL TEBIB ARRUMI 

iVlctorla! ¡Victoria! 
Nuestros optimismos de días pa­

gados no han resultado íaJlidos. 
Hoy, españoles de la Espaiia de 
Franco, han repasado el Ebro, 
rumbo a Barcelona, los últimos 
rojos que quedaban en la orilla 
Izquierda. 8e acabó, y con un 
éxito rotundo, definitivo, la eran 
bataUa del Ebro. Toda la pa t r aña 
marxLsta de resurgimiento de su 
poderla militar se lia venido es­
trepitosamente al suelo. Aseó está 
en nuestro poder; en Fllx ondea 
la bandera santa de nuestra Es­
paña , aunque los rojos intentasen 
hacerse fuertes y defender la ca­
beza de puente que haWan cons­
truido entre estos dos ¡jueblos y 
el de Rlbarroja-

Nuestros soldados, enardecldoa 
por los éxitos de los últ imos días, 
no han querido esperar las nue­
vas órdenes, n i a refuerzos para 
dar la acometida decisiva, y con 
su coraje habitual de los mejores 
días de su historial magnincu 
han arrollado al e íemlgo. 

IFuera! ¡Fuera! ¡Menguados! 
[Al otro lado del Ebro! Asi grita­
ban las fuerzas que operaron hoy, 
como gritaron ayer las del Cuer­
po de Ejército de Marruecos. Los 
marxlstas, Incapaces de contra-
rtstar el ímpetu arrollador de 
nuestras fuerzas han huido, aban­
donándolo todo: muertos, heridos, 
ma/terdal ,y con ello el resto de 
moraj que les quedaba; porque 
tras de estos fracasos han demos­
trado que son incapaces de resis­
t i r nuestros embistes, aunque en 
la resistencia extremen jas obras 
defensivas. 

No hay quién detenga a un ba­
tallón de españoles cuando dice: 
allá voy a fondo, en busca de la 
victoria, o de la muerte. Acabó la 
batalla del Ebro, terminó la fic­
ción de capacidad de resistencia 
de los rojos, se vino abajo la con­
signa famosa de Negrín, del Vayo 
y demás locos dirigentes. El cami-
.no nos queda franco para seguir 
la ruta luminosa de los triunfos 
definitivos, porejue en el Ebro han 
quedado enterrados los restos del 
Ejército rojo del Norte, y no ha-
bfá poder humano qe levante la 
moral de esos cuitados que con el 
desastre de hoy han visto reba­

sado nuestro poderío y su Impo-
loncia. Ha llegado la hora de ren­
dirse a discreción, aunque queda 
en el corazón del Caudillo la sufi­
ciente generosidad para -ser mag­
nánimo con los vencidos .La lucha 
ya es Imposible y si fué criminal 
ahora, lo sería mi l veces más . No 
olvidamos loa espí ñoles de Fran­
co, que al fin son españoles los 
que luchan enfrente, y no tene­
mos el menor propósito rencoroso 
de ensañarnos en su debilidad. 
Queremos perdonar a los engaña­
dos. Sólo h a b r á severidad para 
los Inductores y verdaderos cul­
pables de estos crímenes. Sólo ha­
brá poder humano que levante la 
para los que hicieron granjeria de 
la credulldo,a Infanti l de la masa 
7 la llevaron a la muerte, consi­
guiendo muchos enriquecerse y 
llevar una vida alegre de Jerar­
cas-

Para ésos, todo castigo parece­
rá poco. La sangre de centenares 
de españoles no puede quedar sin 
castigo sereno, pero ejemplar, si. 
El sacrificio de la Juventud dé la 
patria no puede quedar sin san­
ción. 

No os dejéis engañar más, gen. 
te incauta de la zona roja. No 
hay más España que la nuestra. 
No puede haber otra. la 
nuestra es la España de ]a Paz, 
del Pan y de la Justicia; os la 
brindamos con el corazón abier­
to, oS hemos vencido una vez 
más , porque de nuestro lado está 
la razón, porque Dios nos ayuda, 
porque conoce la santidad de 
nuestra causa, porque sabe que 
sólo queremos la Grandeza de la 
madre España. Aunque no hu­
biéramos tenido armas, n i man­
dos, n i disciplina en grado insu­
perable os hubiéramos vencido 
lo mismo porque con nosotros 
Iba el espíritu, el ayer glorioso 
de la grande España de los días 
en que el mundo se asombraba 
de nuestras virtudes y de nues­
tro tesón. Os hemos vencido por­
que peleaban a nuestro lado to­
dos los caídos que fueron dejan­
do su acento heroico en los que 
les sus t i tu ían y porque el ¡Viva 
España! que lanzaban al morir 
se met ía dentro de nuestros co-
raiones y los inflamaba, hacien­
do del m á s t ímido un héroe en 
«1 cumplimiento del deber y 
obligándole a luchar hasta morir 

por la redención de la Patria. A 
ellos, a los caldos, debemos la 
victoria, y por ellos, por nues­
tros muertos, os brlndamoj en la 
hora del triunfo el perdón. La 
tanjr'c que derramaron fertiliza la 
tierra sagrada de España y flo­
rece en esta últ ima acendrada 
aportación a la fraternidad. 

Estáis vencidos; sois Impoten­
tes. Como la figura divina del 
Sagrado Corazón os mostramos 
el nuestro, nidal de generosidad, 
y, como él, os ofrecemos abier­
tas las manos y tendidos los bra­
zos con el a fán de reintegraros 
pronto a l pueblo español. Aun 
podemos ser humanos en la E s ­
paña una, grande y libre; pero 
si slguiérais siniestros en vues­
tra locura, Uegariamos hasta el 
fin en el imperio de nuestro de­
recho y en la aplicación de nues­
tra justicia. 

Y vosotros, los españoles de 
Franco, los que gozosas habéis 
presenciado el genial desarrollo 
de esta victoria, una vez más 
bendecid a Dios, mostradle gra­
t i tud porque ál frente d : la cru­
zada nos puso un Caudillo como 
prenda segura de que el ama­
necer de la nueva España serla 
aurora resplandeciente, digna 
sobre todo de los que al morir 
por la Patria daban ia vida con­
tentos porque sabían que su sa­
crificio contr ibuía al resurgi­
miento de una España tal como 
ellos la soñaron, quisieron y bu^ 
vieron. 

No llores tú, mujer atribulada 
por el dolor de haber perdido un 
hijo. No llores más . madre espa­
ñola, porque él cayó para hacer 
posible la gloria de este día; 
seca tus lágr imas y saca del co-
n;zón los consuelos para aliviar 
tu pena. Piensa que tu hijo mu­
rió besando la gloriosa enseña de 
la Patria. Vosotras, mujeres su­
frientes de España, gritad con 
toda el alma, sobre los cadáve­
res de nuestros héroes ¡Arriba 
España! , la España de Franco, 
la España digna, honrada, una, 
grande y Ubre, la tEipaña que 
gt namos con sangre y con amor 
y queremos sostener en lo más 
alto, allí donde las juventudes 
del Ejército y Francs supieron 
en el día inolvidable de hoy co­
locarla. 

l o s s o t i a l í s l Q S i r a n c e s e s QQleren m se 

declare la teMa general teraole uo d ía 

O t r a m a n i o b r a d e l o s p a r t i d a r i o s d e 

l a g u e r r a , c o n m o t i v o d e l a s m e d i d a s 

a n t i s e m i t a s e n A l e m a n i a 

E n I n g l a t e r r a s e r e s t a b l e c e p o r 

c i n c o a ñ o s l a p e n a d e m u e r t e 

PARIS, 16.—En el congreso da en t r a r á en negociaciones a 
U Confederación General del Tra- respecto. 

esta 

bajo, que se celebra en Nantes, va 
tíos delegados propusieron la de­
claración de la huelga general tía 
14 horas en toda Francia, un día 
de la semana próxima, en señal da 
protesta contra las medidas socia­
les y financieras del Gobierno y a 
.título de.,"primera advertencia". 

El Congreso examinará la pro­
puesta y adoptará una resolución 
(Stéfani). 

LAS COLONIAS FRANCESAS 

PARIS, 16.—El jefe del Gobierno 
Daladier, recibió esta m a ñ a n a al 
presidente de la comisión parla­
mentarla de asuntos coloniales. 

Al finalizar la entrevista se pu­
blicó un comunicado oficial, en el 
que se dice, entre otras cosas, que 
"el Gobierno responsable de Fran­
cia se opondrá a toda tentativa d i ­
rigida contra su Imperio colonial, 
y está decidido firmemente a man­
tener la integridad de todas sus 
posesiones t a l cual quedaron cons­
tituidas después de la guerra". 

Se añade que no será tomada en 
consideración ninguna demanda 
del extranjero y que tampoco se 

Por último, se dice que en las 
próximas conversaciones anglo-
franeesas, la cuestión colonial na 
será objeto de deliberación algu­
na. 

NUEVA MANIOBRA DE LOS 
PARTIDARIOS DE LA GUERRA 

Una enorme multi­
tud asistió al 
entierro 

PARIS. 16.—BI féretro oon 

Toda Esfuñ* v» r t u r m c c M JOrr r l r r u t i t a a r U i é t n U ttltarn ha- tmim M*rr U * MfcMÉM * • 
de honor id cooorrl ñor< en d r U - rrxxtd* T 4r U ceatar* tni|>U<*W* mu, rr«»Mu • A« *takr«, M ^ J H f 
U n de! r ü MCkiaato perpetrado d: FTrnwi. M r«n«cM lado. »hm-im- Uctauu* 
cu La pervon» del tlortoto Cairo Lamente lado. &• «ap» kaW* ¡Qa* trtoW ttmin M » m m » m f 
Sotelo. tido H tr*P** Giifctirua ri %mt or- eierta* eaut' ¿K) IkMw. pcrMcal 

Se ha publicado la infonnariun den» el aM-tinalo. Se a i e r l i«o «•» rr ale* 4r»UBi» éri ha*>a< MMUraT 
locrada en ana enlrerUla manle- lar el mlntalro de la U«*en»ar**o D numdo «• borroetaa Vm I M H i 
nida con el ex-rnardla de AsalU - d vB Catare* Qvtroga ^skM ha- honrada» de lado* la» pnimt r*-

los; Aniceto Castro Piñejro. hecho pn- tua planeada «4 t rlmen. Se dieran paátan «aana atr* aetanda * wiaar-
restos alemanes <fe fon Rsih fue sionrro en la Ciodad l n l i e r » i t a - nombre» y detalle* .\o eviuta U t n a n . a ta* awalnoi de Catea »»• 
tnat&dado dead d a iglesia alesna-] ría. Castra Fiñelro era «no de lo* menor dada: Calva Sálela había ida . r»tam*» « r t « r m de %•» tua-
na a la estación del Norte. ! gnardias qne eo la fatídica ramio- aldo aaeataado por d Uabienaa. Sd gm*» de lo» paitUe-a» Hi i l a n é a i da 

Una compafila de la Guardia R*- j neta número tí, tomó parte en d habla cometida na cnmra de Es- tarapa j macha me«a» wmt riuaar 
publlcana. con tmiforme de glla, secncalro del ilustre e»pañot, cora Ude para eUmlnar al K(e de U nanle». peiaaaallnaBle. aairevlaa-
rindló honores a la entrada de la i muerte fue el chlspato que lantó opoalcl^n. al hambre taren y ra- nan la mana de ta* aaeun»» da 
estación, asi como al embajador y a nuestro pueblo a la curira santa tiente qoe »e enfreataBa coa le* ana de ta* hombre* ma. tlaalraa da 
miembros de la Embalada alema-1 en defensa de ana Paula que es- asesino* de l »paña El monda *• eals* láeanpaa . Vh'. p<r» ettaa. ada-
na en París , y peraonajloade* de la taba siendo envilecida j trakao- estremecía de horrar. .4 monda. »«. maa de hambrea, oati palilwaa. T 
colonia del Relch. nada por los que se llamaban su» u , Canclllerta». na. Situlrron ea- eaa e* aira («aa Pw aaa se - > d 

Poco antea de partir el tren, xis i gobernantes Irechando la mano de i»» tnmina- cata Inmeial * ewandaWa da qaO 
alemanes desfilaron por delante dell Han pasado mi» de dos años, y lea. A pesar del honor Inclatrr ta . parada de »a ateataia. 
féretro, en sUenclO y con el brazo | toiavia se crispan los puños impe- otro detalle de Interes m la ca- y r r a n r l » t Bdclca j otra* pataaa 
en alto. 

A las diez y media el tren se pu­
so en marcha, mientras que los ale­
manes daban el último adiós al 
camarada asesinado por un judio. 
La Guardia Republicana presentó 
armas y la policía saludó mili tar­
mente para rendir el últ imo tribu­
to al cadáver del diplomático ale­
mán. 

EL ENTIERRO 

lidos por el coraje, y una colera 
justa abraNa nuestros pechos. Cal­
vo Sotelo fui asesinado por el (Go­
bierno. De los despachos ministe­
riales salieron las órdenes para 
ejecutar el crimen. Fue un minis­
tra quien puso a su carrera crimi­
nal el epilogo de un asesinato solo 
concebible en un alma de nions-

mioneta de lo* guardias de Asalta rantinaen aa traía aAüAbl 
montaran platolerot. El Gobierna a árala a*. Mal »>eip>a Paiu 
era quien los armaba y paraba pa- 4Be acainna • en alfa %* da 
ra reallrar su» enmenr*. Ahora pa- e*o> pa.aaa aa Gabtaroo raalqalera 
demos explicamo» la serie de aaeal- hnbkeae aaettaada, i a:i. D.I.O , a» 
nato» cometidos en Madrid y en lo» airnle* de la aalartdad. al I d * 
otras capitales en la mxa ab*olu<a ma, destacado de la epaatelaa par-
impunidad, lira el ministro de I* lamrnlatla No qarrem»» >r(alr 
Gobernación quien loa pasaba para p«r ^ camine de la lupoirM» p»r. 

truo. Fueron rufianes, convertidos gUf n<rtlnasrn a las rento de de- qDr tlecaname* demasiado lr>«». y 
en agentes de la autoridad, quie- rechas a a lo* "perros fasclstaa". td rrt na tabriama* eanteaer aaea-

| nes perpetraron el asesinato, tria y El que ¿Uparó sobre el cuerpo er- tra Indlcnadan ¿Na hay ra ada 
P̂ fí!* la ̂ frontera cobardemente, amparándose en sus guido de Cdvo Soleto había aldo para indlcnarae y para claror aatd 

uniformes, er el número y en la pistolero al servicio de Prieta, lndlcna< I- M r u m nn.r uir rn naca-
nocturnidad. Esta era la república. Ksle el do- no pecho, ante la aclilud qa# oaaO 

Realmente pocas cosas nuevas bienio, lisios la Irc.Uiilail. la liher- patsea odrUlmenle en trata* caá 
no senseña la interviú a que nos tad y el respeto republicano. A loa |M oaealno» letateen el raranarl-
referimos. Hay, sin embargo, en oiUMM del Poder se h bian enea- mienta de lo* derecha* da bellfa-
ella algunos datos que merecen ser ramadn los asesino*. La ley era el rancia a noectro Qablrrna. y can -
resaltados. En primer término, la arma que esgrimía un degenerado tinnrn llamándono» "faectaaen". 
ratificación de que la orden para que cobrabv por matar. Por e>a el ínaurreclaa y aira* memara* par d 
asesinar a Calvo Sotelo fue dada puetiln honrado, la Hspaña que no 
por el Ministerio. "—NO PKEOCl1- quería envilecerse, se alió uri día 
PAROS! FUE l XA (OSA ONDE- en legitima defensa para acabar 
NADA POR E L GOBIERNO. POK con |ot e r in lnd lM | OM r\ I • 
E L MINISTRO DE LA GOBERNA- men que los amparaba Jamás en 
CION Y E L DIRECTOR DE SEGU- el t m u e B I M "< l i " 1 ' 
RIDAD. A VOSOTROS NO OS PA- dujo un movlmirnto mas iusto, 
SARA NADA", dijo el teniente Bar- más necesario, más noble, más le* 
beta a los (ruardiLS que hablan p:ir- g.il quf el nurstru. N M! 
ticipado en el crimen. Y antes, el bre de un régimen envilecido y de 

BERLl», 
franco-alemana millares de perso 
ñas saludaban el paso del convoy 
que conduela los restos mortales de 
von Rath, 

En las estaciones los afiliados al 
partido nacional-socialista rendían 
el postumo homenaje al camarada 
caído en el cumplimiento de su de­
ber. Especialmente en Colonia la 
ceremonia resultó Impresionante. 

Al entrar el tren en Dusseldorf 
se hallaban en el andén los fami­
liares <íel asesinado, un represen­
tante del Ministerio de Relaciones 
Exteriores y 1as Jerarquías del par­
tido "nazi". En nombre del Fuhrer, 
fué depositada snhre el a taúd una 
corona de flores. También se halla­
ba nresente una deleeaclón de la 
la Falange Esoañola Tradiclonalis-
ta v de las Jons. 

El sepelio constituyó una gran 
manifestación de duelo. Una enor­
me multi tud acompañó hasta la 
úl t ima morada el cadáver del ca­
marada victima del ludalsmo y .de 
los enemigos del Reich. 

-0€+i<V-

La estancia del (ley 

Carol e n M r e s 

Se a f i r m a q u e I n g l a t e r r a 

c o n c e d e r á a R u m a n i a un 

e m p r é s t i t o de q u i n c e m i l l o n e s 

de l i b ra s 

teniente Condes, había dicho, anto una losalidad qur IKIIH.I i i ln I 

En cierto modo lo» paite» qu* 
conluiuaa manteniendo relacione* 
oflrlalr* con Rarrelona san dan aa 
con «o con tuda uno de lo» crtme-
nes má» horrendo» qur ha cono­
cido la IlUtorla. Esta ra la raall-
dad. y lo demi» ton aaterfafloi y 
habilidades política* qoe na eoca*l-
(rar.in ills, ulpi ni nlntuii C . T J H ' " 

el cadáver de Calvo Sotelo, deposi­
tado en el asfalto o t l pórtico del 
Cemcntrrio, dirigiéndose a los ase­
sinos: "NO PREOCUPAROS. NADA 
OS PASARA" 

Lo sabíamos ya. A pesar d- l í 
persecución sañuda y terrible eJer-
ciáa por aquellos días contra quie-

asesinada por los propios detenta­
dores del Poder, tenia derrilui a l l n r niiei ámenle rriullmos a C»l-
exigirnos pasividad y resignación ro Sotelo el testlmnnlo fervorraa 
Uiif •• tim.ilt •:> .i li nturtle 'i, •> i'- mu-sin > Innia <. •< < .le mir­
lo que era p:-<ii : al em ilr< iiuinid) (r.. i. ••! • s,i » n.tie rt<i><» 
y esclavitud de nuestra Patria. por la de tanto* héroe* » mártlraa, 

111 dercclio. la ra.-mi la in Inl.s, (,-. i M I . i .i ,1 rían l ' t . i i u F»-
estaban con nosotros. Era 11 re esa - paña ron 1 1 <nie H soñaba y a la 

nes se interesaban en descubrir las rio apelar a las armas para impn- que se enlrritn hMlt l ' 

PARIS, 16.—"L'Action Fiaucaise' 
denuncia hoy la nueva maniobra 
de los partidos de la guerra que 
en Francia, Inglaterra, y los Esta­
dos Unidos toman como pretexto 
las medidas del Gobierno alemán 
contra los judíos después del cri­
minal atentado de París, para, per-
tu:bar la atmósfera internacional 
y crear nuevas trabas a la política 
de inteligencia, europea.—(Stéfani) 

CAMBIOS EN BL GOBIERJíO 
NORTEAMERICANO 

WASHINGTON, 16.-^Se dice que 
la dimisión del ministro de Justi­
cia constituye el comienzo de loa 
cambios en el Gobierno de Roose-
velt. 

En efecto, se habla de una pro­
bable retirada de los ministros de 
Comercio, Guerra, Marina, Comu­
nicaciones y Trabajo. 

m m n u t u m i . . 
q u e q u i e n p a d e z c a c o n f r e c u e n ­

c i a d e r e s f r i a d o s , d o l o r e s d e c a b e z a , 
n e u r á l g i c o s o d e m u e l a s , b u s q u e e l 
r e m e d i o m á s e f i c a z c o n t r a e l l o s . 

" I N S T A N T I N A " , e l n u e v o p r o ­
d u c t o d e l a C a s a " B a y e r " d e m á x i m a 
e f i c a c i a y a b s o l u t a i n o c u i d a d , r e ú n e 
c o m o n i n g u n o e s t a c o n d i c i ó n . 

n s í a n í í n a 
a l i v i a a l ( ^ Í S Í 5 \ i n s t a n t e 

MANUEL MAROÑO SANTOS 
muerto gloriosamente en el frenfé, 

por Dios y por España 

LONDRES 18.—Gran Bre taña , 
Estados Unidos, Francia y Holan­
da ce lebrarán posiblemente den­
tro de pocos días una conferencia 
para resolver el problema de los 
refugiados hebreos. La conferen­
cia seguramente tendrá lugar en 
Londres. 

Se asegura que Inglaterra pl 
dió a A'emanla recibiese al vice­
presidente del comité internacio­
nal para tratar con él de este 
asunto. 

SE RESTABLECE LA PENA 
DE MUERTE 

LONDRES. 16.—En la Cámara de 
los Comunes fué votada hoy una 
moción (114 votos contra 89) res­
tableciendo como vía de ensayo 7 
por cinco años la pena de muerte-

CONTRA EL CANCER 
LONDRES, 16.—El Gobierno i n ­

glés está negociando la adquisición 
de radium por un valor de medio 
millón de libras para contribuir a 
la campajia contra el cáncer. 

LAS COLONIAS PORTUOUE-

LONDRES, 16.—En la sesión del 
Parlamento, el subsecreta-io de 
Relaciones Exteriores. Mr. Butlev, 
derlaró que el compromiso con­
traído "por Inglaterra en el sentlc^ 
de garantizar las presiones colo­
niales portuguesas contra tm po­
sible ataque, seguía en vigor, pues 
el Gobierno bri tánico slempro ha 
reconocido la importancia del 
Imperio colonial portugués. 

Por otra parte hizo notar que 
el t i at ado secreto. í i rmado antes 
de la gr-erra. entre Inglaterra y 
Aien-anla y relativo a las colonias 
de Portugal no regía en la actua-
l l d i d . Dicho tratado esper i í ic iba 
qué c 00 ni as serian adquiridas por 
Gran Bre taña y por Alemania, 
resvtctlvamente, en el caso de 
que Portugal qnisiese venderlas. 

LONDRES, 16.—El Lord Mayor de 
Londres ha ofrecido un banquete 
en honor del Rey Carol. 

Entro los Invitados figuraban 
primer ministro Chamberlaln y lord 
Halifax. 

El Rey Carol pronunció un brln 
dis en el que puso de manifiesto las 
cordialísimas relaciones entre la 
Gran Bre taña y su país, y añadió 
que Rumania estaba siempre dis­
puesta a, colaborar en un progra­
ma económico con todas las de­
más naciones, así como a mantener 
la paz a costa de todos los esfuer­
zos que fuesen necesarios. 

a a • 
LONDRES, 16.—Se asegura en los 

medios financieros que Inglaterra 
concederá un empréstito de 15 mi ­
llones de libras esterlinas a Ruma­
nia; una gran parte de dicha can­
tidad seria empleada en la cons­
trucción de una flotilla para la na­
vegación interna rumana. 

• • « 
LONDRES, 16.—El Rey Carol re­

cibió esta m a ñ a n a en el palacio de 
Bucklngham a los diplomáticos 
acreditados cerca de la Corte de 
San Jaime. 

a a a 
PARIS, 16.—Varios periódicos 

franceses prevén que el porvenir 
de la política extranjera de Ruma-
nía depende de los resultados del 
viaje del Rey Carol a Londres y 
París . 

Según informaciones de "L'Epo-
que", parece que Rumania pedirá 
a Londres un empréstito de 15 m i ­
llones de libras esterlinas y soli­
ci tará, sea en Londres o sea en Pa­
rís, la apertura de nuevas sa ldas 
comerciales, sin lo que Rumania 
corre el riesgo de caer en la órbita 
comercial alemana. 

Según "L'Ordre". el gabinete del 
Patriarca Mirón Cristea dimit irá al 
regreso del Rey Carol a Budapest, 
y será reemplazado por un gabi­
nete Tataresco. orientado hacia I n -
g'aterra o por un gobierno Váida 
Volvoda. orientado hacia el eje 

Roma-Bsrl ín . s c rún los resaltado; 
obtenidos por el Rev Carol en Lon-
¿res y París.—^Stéfani). 

Se va a intensificar la propaganda 
para las fiestas nacionales de 1940 

LISBOA —El presidente del Con-1 propaganda de Portugal, ofreelen-
sejo, doctor Oliveira Salazar, acom-| do su colabo ación para ¡oo traba-
pañado de los ministros del Inte 
rior y Marina, se presentó ayer i n ­
opinadamente en el nuevo Arsenal 
y Escuela Naval de Alfelte. 

En una reunión de ia comisión 
ejecutiva de centenarios se resol­
vió, además de otros asuntos, i n ­
tensificar la propaganda para las 
fiestas nacionales del año 1*40, edi­
tándose a este efecto carteles que 
se fijarán en Portugal y en el ex­
tranjero y convocando un concur­
so para escoger los mejores carte­
les. 

También se decidió publicar una 
revista mensual, titulada "Revista 
de los Centenarios". 

El comisario del Gobierno por­
tugués en la Exposición Interna­
cional de Nueva York, Antonio Fe­
rro, recibió ayer una representa­
ción de los organismos portugue­
ses residentes en aquella ciudad, 
que felicitaron al ilustre director 
del Secretariado de Propaganda 
Nacional por la labor realizada de ñas" 

jos de la rer resentac lón p<rtugue' 
sa en el citado certamen. 

Antonio F i r ro agradeció los sa­
ludos y los ofreclmlent w, mani­
festando que la presencia de Por­
tugal en la Exposición de Nuevw 
York revela el Interés d-il Gobier­
no y de la co'onla americana, e In­
vitó a todos los portugueses resi­
dentes en América a hacerse re­
presentar en las fiestas de loa Cen­
tenarios, invitación que fué reci­
bida con gran agrado. Hoy »e ha 
celebrado la ceremonia de colocar 
la primera piedra del pabellón por 
tugués, acto que ha «loo seguido 
por una recepción en el "Terrac« 
Club", con asistencia del ministro 
de Portugal en Washington. 

El Cardenal Patriarca de Lisboa 
presidió ayer la reapertura d í l cur­
so de lecturas del Instituto de Cul­
tura Católica. 

Terminó iu discurso con est\s pa­
labras: "Continuamos nuestra obra 
de luz y crisUanfaaclin « I s t i a -

L A H O R D A 

NO COSTESTOS CON LVSUL-I 
TAR A MR. CHAMBERLAlNA 

INSULTAN A SU FAMIUA 

El odio contra Mr. ChamberlaiTi 
es el leii-motiv de la prenta Toja. ) 
Que no contenta con insultar olí 
acíua! primer ministro británico' 
se lanza a atacar al difunto Joel 
CJiambcrlain. Leemos en "La Van- ¡ 
guardia" del 5, e n í r ; o^roj muf] 
elocuentes el slgvicn'.e texto: I 

"Y Francia tiembla. Ni una rcz¡ 
siquiera.- en su discurso, te h.a rC-l 
/crido C/iambrrlain a ella, la oí-i 
vida, la juzga "guantité negligea- ] 
ble". No se preocupa de rus coma- • 
nicaciones con Africa. No le t r t - i 
porta que la frontera pirenaica M I 
transforme en una nueva linea i 
Siegfríed. El airo: egoísmo ínsu-í 
lar p tory del hijo de loe, el /ron- : 

nía que ir seguido de otros mu­
chos". 

UN MINISTRO PE.ylXISTA 

" A U X I L I O S O C I A L ' es 
una de las real idades de 
nuestra cons igna : la Pa t r ia , 
el Pan v la Just ic ia . Co la -
hora con " A U X I L I O SO­
C I A L " suscr ib iendo una 3. Es\ 
F I C H A A Z U L . . . Í Í -

t,l ministro rojo de Comunica­
ciones, Giner de U>i Ríos, único 
"republicano que queda en el Ga­
binete para despistar ha formu­
lado unas declaraciones de un nr-
gro pesimismo que publica ' lo 
Vanguardia" del 3: 

"Al referirte el periodista ai am-i 
biente popular «obre la termina­
ción de la guerra, el señor Giner 
de los Rios respondió: 

—"Ese ambiente te debe a las 
consiynas fateirtat que pretenden 
preparar a la opinión de una ma­
nera favorable a la* componendas. 
Nuestra consigna es retistir. S i ] 
natural, después de más de do: 
años de guerra, que la población \ 
civil desee la paz. \ 

"Respecto a la t'iuoción inter-; 

Roose iPü censura las 

muidas aol i julhs 

afloiilaflas en \ m m 

Y a n u n c i a que o r g a n i z a r á 

una p o l e n l e a r m a d a a é r e a 

WASIUNOTON, 10.—K prMiden-
le Roa«elvet ha hecho unas decía-
radones en las que censura dura­
mente las medidas adopiadas por 
Alemania contra lo* Judíos. 

A continuación el presidente hi­
lo nuevas declaracloaa sobre ai 
rearme norteamericano Dijo qu* 
lea Estados Unidos ortanlsaila 
una armada a^rea U n potentt 00-
mo la mejor del mundo par» U de­
fensa de la Coníederaclóo y <J« 
demás Estados americano*. 

En la próxima Conferencia d* 
Urna se procurará lletar a na 

acuerdo de defensa mutua Roose-
relt dijo que los Estados Unido* de­
fenderán no sólo ai Canadá, sino a 
cualquier nación americana oooira 
un ataque de fuerza EE «Uqn* a 
una de dichas naciones será un 
ataque a lo* Estados Unido*. 

8c afirmaba en Jos medias poll-
Ucos que Lardará bastante llrmpo 
en regresar a Alemania «1 embala» 
dor norteamericano, y ha*U a« Ua-
gaba a afirmar que «• podble qa* 
se llevue a la ruptura d* relacio­
ne» dlpiomállcaa entre ambos paí­
ses. 

Parte de la prer.r* aprueba la* 
declaraclone* enéntlcas da Roo*» 

nociendo lo juti'-ia de lo Repi-
blica". 

AUcier la situaru'm va es lo i n l -
eo que esperan Kttán rn pleno to­
na del aceite alcanforaéo y áot 
balón de oxigeno. 

AHCRA PIDEN SL P R r K t O 
NOBCL PARA N1r>U'H 

"—Lej detnorrocíoi pueden in­
tervenir est nuestros aruníos aJ- , . „ 

. C I O N A L - S i n i D I C f i l J S M O . 

Leemos en 4 El Dio Oráf icr 4 4 
Ata i : 

'Valencia. « El diario cvm%-
msta -Vedad" recoge la InicW/l-
ra de los periódicos de Baryllomt 
"La Vanguardia' y ' L a Mambla", 
f »( adhiere a l í petición a /opor 
de lo conretíun del premio Nobel 
de la Pos al Doctor Negrir,. pM* a 

;v -. -•'» 
hechas por lo» - i e m 'TMMI «I 
derpedirte del pueblo r r i ñ o l ' 

¿En n i qaédamoiT Hose P<k* 
proponían que le. /«ese otorpoáo « 
5.'3 : i a»;'-ra o NtgriM .. 4 per si 
se ponen de acmerúo. 

H 1 ] r U " V I S T A DEL 
^ E U . L E E D L A Y P R O P 3 -
Q A D L A . LO n X I Q E f N f l -

"Lilirería U N I PEREZ" 
SLVXOLITA FFREZ KOnr.TGOlZ 

K£.U>, 13, L. \ COKl.ÑA. 
E?í ESTA CASA SE VT1XDE T AD. 
IMITEN SUSCRUPCIONES PARA 

" E L IDEAL GALLEGO" 
Lm Erpa&a de Mrx&mán PeUro. Snuto-

n» de sus obrxs, selección j aalxs i » Mi-
irael Artlru- Segnnda ediedn. S pesetas 

jri JutíU, por AdoUo Hltler: U r u s . 
El CrítUeTtimo r «J FrjMrrru det C*-
Obrnt de Mtnnda Podadrrt i n t ü s u 

rramaUcaL is edlclAo. 7 pesetas. Orto- i 
srnfU prlctica. n «llciAQ, 7 pesetas; 

crso de redacddn. t.» «Uciao, 7 pesetas 

m m \ m w m D I m 
(Fundada en Trieste, Italia, en 1838) 

Dirección provisional para España: 

SEVILLA.—Avenida Primo de Rivera. 2 

V I D A T R A N S P O R T E S Í N C E N D i O S 

S L B D I R E C T O R EN" S A N T I A G O 

J O S E R O D R I G U E Z 

Oñcínas, Franco, num. 53 - 1." Teléfono 1413 

m i m \ \ m \ o- m m \ DE m m u 
Dirección provisional para España: 

S E V I L L A - San Fernando, 5 

m i s v ú • m , - R E Ñ P . n i i L • [ ü L t í i n o 

D E C ü . M P O S r T L A 

L O R E N Z O 

- Domicilio, Conjo de abajo, 18 
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l l i i a E i r c É r s o l i r e É e r c a i o i l e A o r í í i o s 
t r E s o ® 

Xí Jt.i<¡ IU.-: í>cf>.c:u Nac-:^.-.-. tic, 
Ab*it<c^-—.> » T : "c- aw 
dkc Ip que Üffü.": 

t » i e 6c.-Tlciu K*. • 
I^ÍÜ-CX- y T.-o^^.-U-- t i . 
«O-CJ-JL C Í. e: Be. • 
a* Aírtr^ ' .- ira. lia dlapMtto j o 
ilCUir--.te: Q-te fa-'a rrr .ar m to ío 
BocK-nU) quí el prrelo del pan « t -
put»U> qve^.f. «ra i - r j n o Oí Vos «ec-
kirn <)u« lo t&ictrran. a un deeanje-
4» Uaicbliio cou prOTeJio para 
<ir>« UsduaU-lair) ea periHidO Óe 
oUoa q i» ;*mt>.<.a »¡.̂ ;._>.-.-i.' • en 
t i iir<x«ját> tcoüoailc .» íorma 
4ÍÚU> prcelu. y n:i:<-r-iUa ti a •-•Ja. 
aao Uewai: a cate Scnriclj NacionaJ. 
raueclo a ioa la-.pcr.ía ce !aa ¡ia-
llaas r>iin!ri-í'."ac}a3 ~c.- i t u labn-
ea r . i « j iimacenL-tíua a kie gana-

V. E U aprotnur.ü». de iaa ü-uif- -
ies nenuu pj.ra que aeaa circtUa-
A u a locaa las Jar.Uá Pri>4 üiciaiea 
da th>a'r«i y Juaia* iLiruio-paiia-
deraa (arorloda.-.^! 

Primera..—Los pr trice fljadco w * 
«l aenrxio HacionJÜ de Agricultura | 
para Ua b a r l n u *o caúca-ca aleen-, 
prc para c-'tr j e.. íüirlca. slni 
anva-*. cta pa^o al cuataílo e IB-I 
cíuula* iaa ctjmíalorses que corran] 
t careo dfl rendedor, sc î cnalqme-
ra 'a carV-a de '.a pa . - . ' l i ro-i w:: 

op^ra «1 te destina a oanade-
tta 

6f<pindi --Para as entregas so­
bre Tatróa podra Incluirse Cn t te-
brrx IU Talor a toa precios cíleia-
!«• en a r W n rerargj^loe con un 
ft por 100 como mixinnun. Si precio 
eona^nido en £ac?-u:a ser.L-u <!c 
tuue para abono al co:. tnMtor 
«uando I t U le deTuel7a*con parteí 
pacadoi. 

Tercera-—Para iaa erilrt^a¿ so-
brj Ta*r6n p.-di.'i tadnlise en íac -
íoraj ei Importo del trarrrporte_y 
carga qr-« oo cx;e<leríi de 40 ccr.-
ttaco por t r - ü - ' U m é t r i c o cuando 
la fibrtca esté en la misma loca­
lidad qw ta c i t a c i ó n férrea, OD-
diend" aumentarie en los precios 
«prohatloe por iaa reapecU%a. i u n -
U a provlnclaJcs de Traosportei 
porm U distancia adlclo-a; q.:e 
beya de re;ürrer3e cn un so'.o ien-
tkto coanáo la fábrica esté alejada 
4el ferrocanlL 

t. ve: ' !> -•-: i cursar i-n íac-
Vjxa el Importe exacto de lo« gaj-
I M banciirloi necejarloa '/ara ob-
ttoer como ralor neto el contado 
ei cjflcialmente apruoado (esto e.:. 
timbres y dcscuentoa por negocia-
c k n del c íwr tuao efecto mercantil 
posado). 

<¿iuaU.—Si el comprador acepta 
qu-r le sea facturada la mercancía 
en vapán abierto con toldo, se ad-
m.t' .ri, BMfldO dicho toldo ¿ca de 
T>rop!*>dad del Tendedor, oue se 

en factura su alquiler por 
importe mixlmo de 25 pesetas por 
Ta^ón. . 

6exta-Lrus facturas que expi­
dan loe vendedores ce harinas de-
tTtf'f**" en ÍU caso, cada HOO flí 
los cocceplos autorizados en ¡as 
a.-.tt tlorfti norma", sin oue oor n ln -
fton eanetpto poete Indoicae oto-
gún ot o recarco. salvo ejepresa 
• t l t a t ine i ta del Servicio Nacional 
de AsTricultura 

Séptima —Los almacenistas, pre. 
Tía crprc-'a BUtorÍ2ación de las 
correspondientes Juntas provln-
a Ü H de Abantos, podrán factu­
rar sus venUu de harinas con los 
sUcuientes recaxR&s sobre los pre­
cios a aue le resulte la mercancía, 
acKÜn la¿ normas anteriores. 

a) Harinas para panaderos, sea 
cualquiera la cuantía de la venta; 
u n í peseta por outmal métrico. 

b» Harina-s para indu.?trla!es no 
panaderas (confiteros, churreras, 
etcétera)- 5 por 100 si ¡a compra 
00 Wga a 2.000 kilos, y 3 por 100 
cn las demás cases. 

Ociara. Las infracciones a lo» 
oréelas señaladas por el Servicio 
Nacional de AErricuitura, así come 
a cualquiera de las normas ante­
riores, será sancionada, de acuer­
do con la vlsrente leirislación de 
abantos, por los Gobernadores c i ­
viles, o en su caso, por el Servicio 
Nacional de Abasteclnilentaa y 
Transportes" Lo que se haoe pú­
blico para eeneral conocimiento. 

La Coruña. 16 de noviembre de 
1938. m Año Triunfal. 

El Gobernador ClvÜ, 
Julio Muñoz R. Se Aguüor. 

I T R E S BCme HERIDOS P O R 
ATROPELLOS 

| En la carretera de Los Costras, 
f u i atropellado ayer por un au­
tomóvil el niño de nueve años 
Eduardo Rey Blanco, domiciliado 
en el Monüño número SL 

I i<i-.ordo fué alcanzado por d l -
1 cho a u t o m ó v i en ocasión en Que 
se apsaha de otro, en cuva parle 
posterior iba co'Eado. 

En el accidente sufrió contusio­
nes y erosiones con fuerte hema» 
toma en la reíríán frontal izquier­
da y maKullamienlo Keneral. 

— También fué vicUraa de ua 
atropello de automóvil, suceso 
ocurrido en la Avenida de Fer-
r.ande?, Latorre, la niña de seis 
años Carme-! Montenegro Doplco, 
de la calle de la Falperra 26. 

Sufrió heridas en ambas piernas. 
— El niño de diez años Anto­

nio Rey Patino, domiciliado en la 
Plaza de Vlgo. fué atropellado 
ayer bor una bicicleta en la calle 
de Juan Flórez. y sufrip una he­
rida liontnea en la región parietal 
Izquierda y erosiones en el brazo y 
pierna del mismo lado. 

Lo? tres niños fueron curadas de 
ureencia en Ifl Casa de Socorro 
del Hospital. 
• El estado de Eduardo Rey f u i 

calificado de pronóstico reservado, 
v el de los otros dos niños, de ca­
rác ter leve. 

HERIDO DE QUEMADURAS 
En su domicilio, manipulando 

DELEGACION DE ORDEN 
PUBLICO 

NEGOCIADO QUINTO 
Relación de salvoconductos reci­

tados en este Negociado en el día 
de hov: 

Scñorej! don; Eslher García Cou-
•o BUIOKÍO Domingo Sanz, Emilio 
Vasqne'z Alvedro v Antonio Abella 
Lfi 

Hora.! de e^itreea, de 12 a 1. 
I * Coruña. M de noviembre de 

USB. D I Año Triunfal. 
NBGOCLMK» QUINTO 

Relación de salvoconductos recl-
Wdoi en el día de hoy: 

Señores don: Adolfo Torrado Es­
tada, Jo-é Portu Fernández. Mer­
cedes Arévnlo Sánehcz. Peter 
fcwe'.fel y Tlois Hu^yler. 

Horas de entrefra. de 12 a 1. 
La Conifta. 16 de Tioviembpe de 

IflW. m Año Triunfal. 

M A R I N A 
Deben paaor TKST el Necoctado de 

fle«lstro de esta Comandancia a la 
piador brevedad posible los Indi­
viduos que se re'aclonan: 

Bduardo Patino Laiño, Andrés Pl-

Sa ClvVtenes. Roeello Freiré Lema, 
esüs Valriño Várelo. Hidnlo Fer-

oAndes Várela. Maximino Fernán­
dez Nelra, Manuel Moratío Rodrl-
r u n . Luis Fernández Andrade. Jo-
•é Antonio Mato Vidal. Rafael Pa­
cas Rosnles Rosendo CaWfio Carl-
flnd y Prandseo Camlfen<> Rev. 

La Cornfla. W de noviembre de 
M88. t n Año Triunfal—P. O. A. Ló-

" P A U C I O DE JUSTICIA 
SEÑALAMIENTOS PAR.'V HOY 

¿alo* da lo dri¡ 
Bala primera: 
La Estrada: Don Severlno Gam-

•oa «oo don Vicente Gutiérrez, so­
bre paco de pesetas. Letrados. Por 
tal Fradelas e Iglesias Corral. 

Tuy: Doña Filomena Alonso con 
doña Carmen Ibares. sobre lerce-
ría. Letrado. Boedo. 

Solot de lo CTiminal 
Seodón secunda: 
Arzúa; Antonio Vllariño, sobre 

homicidio por imprudencia. Letra­
do Pita Romero (don Luciano). 

NOTAS MUNICIPALES 
Se pone en conocimiento de todos 

la> cosecheros, almacenistas, deta­
llistas v demás industriales que se 
dedlcruen a la venta d'e vinos, bebi­
da? alcohólicas, mistelas, mosto de 
uva. vinaere. etc.. así como tam­
bién a todos los dueños de e&table-
clmlentas. taibernas. ultramarinos, 
bares, cafés, etc.. en los aue se ex­
penden dichos lícruídos. la obliga­
ción en «rué están, con arreslo a lo 
dispuesto en el artículo 11 del Es­
tatuto del Vmo (decreto ole 8< de 
septiembre de 1932, ley de 26 de 
mavo de 1933). de presentar en el 
Necociado de Abastas de este Avun-
tamiento (sesrundo niso del Palacio 
munlcloal), del 20 al 30 del pre­
sente mes. dieclaraclón por t r ip l i ­
cado de las existencias croe posean. 

Las hojas declaratorias se facili­
t a rán en dicho Negociado e Incu-
Trirán en las responsabilidades a 
trie haya TusaT los indusitriales oue 
no den cumplimiento a la referida 
dlsboslclón. 

La Coruña. 16 de noviembre de 
1938.—TTI Año triunfal. 

N E C R O L O G I A 
Hoy se cumple el sexto aniversa­

rio de la muerte de don Jesús Mo­
lina Coucelro. fleura muy repre­
sentativa de la, vida coruñesa y 
oersona eenecalmente querida y 
resoetada Dor su simpatía, hombría 
de bien y amable trato social. 

En la triste fecha dedicamos un 
emocionado recuerdo a la memoria 
de tan prestigioso convecino y rei­
teramos a su distinsrulda familia 
nuestro sentido pésame. 

—Mañana b a r á tres afiois que 

ayer con una cocinilla, «e produjo 
quemaduras en ambas manos. 
Manuel Alonso Souto, con domici­
lio en la Plaza de Galicia. Se le 
prestó asistencia médica ¡en la 

I Casa de Socorro del Haspttal. 
LESIONADOS EN ACCIDENTES 

CASUALES 
BQ varice accidentes de carácter 

casual se lesionaron ayer y fueron 
curados de -primera Intención en 
la Casa de Socorro mencionada: 

Andrés Carrelra Lópei. de Flori­
da 4. herida contusa en la reglón 
Irtterparietal. 

Francisca Lorenao. de Panaderas 
le. fuerte contusión «n la espalda, 
oof calda. „ 

—RoEello Rey Bayo, de la Cá­
bela 24. herida contusa en ta reglón 
frontal. 

—Jesús Pérez, de Miguel Servet, 
9 y 11. herida contusa en la ceja 
Izaulerda. . 

—Pedro Santos Lema, de 80 
años, de la Silva, sufrió magulla-
miento en los dedos de la mano 
derecha, en accidente del trabajo. 
NIÑA HERIDA AL CAERSE POR 

UNA ESCALERA 
La n iña de dos años Maria del 

Carmen Castro Ledo, aue vive en 
Argudin Bolívar. IS, se cayó por 
las esc^ler's de su casa y sufrió 
una contusión con hematoma en la 
reglón frontal. 

E n B u e n o s A i r e s p e r e c e n c i n c o c o n d u c t o r 

e n u n a c a r r e r a d e a u t o s 

S e d i s p u t a r á l a C o p a d e l G e n e r a l í s i m o e n t r e l o s c a m p e o n f 

r e g i o n a l e s d e f ú t b o l 

falleció cristianamente en esta ciu­
dad doña Mercedes Bar-retro de A l -
varez Mir, piadosa señora d¡e ex­
quisito don de eentes y sumamente 
caritativa. 

Con este motivo reiteramos a sus 
distinguidos deudos nuestra since­
ra condolencia. 

—Se conmemorará m a ñ a n a el 
primer aniversario de lá muerte de 
don José Pérez y Garcia-Argüelles, 
ocurrida en Santander. 

En la triste efemérides expresa­
mos nuevamente a su prestigiosa 
familia, que cuenta con tantas 
amistades en esta capital, nuestro 
más sentido pésame. 

—En su casa die Las Traviesas 
falleció doña Carmen Pedreira 
Calvete, esposa de don Jesús Váz­
quez Ferreiro. bondadoea señora 
muy estimada en aquella locaüidad 
y toda la comarca, por sus excelen­
tes prendas personales. 

Compartimos la justa aflicción 
de su •brestigiosa familia. 

Suplicamos a los lectores de EL 
IDEAL GALLEGO nieguen ñor el 
eterno descanso de los finados. 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICÍONALÍSTA 

Y DE LAS JONS 
MILICIA 

Banderas de segunda Línea: 
Servicio para hoy. a las 31'30 h<K 

ras: 
Oflciail de dia. teniente don Jai­

me Lorenzo Antelo. 
Jefe de Centuria. Federico Qul-

jano Millán. 
Jefe de Falange de vlgila¡ncia, 

Manuel Piñalro Veiga. 
Servicio de clases: Jefes de pelo­

tón: Antonio Gasalla. Francisco 
Jasne v Manuel Lónez Millor; jefes 
de escuadra: Anselmo Eirás, Víc­
tor Tíiibo v Vr-i^ntín Marino. 

Centuria de servicio: la primera 
de la primera Bandera. 

El personal encuadrado en las 
Centurias de Destinos y en la de 
Servicios Especiales, se, presenta-
con la nosible urgencia en el cuar­
tel de Ponseca al teniente .iefe de 
las mismas, al objeto de facilitar 
los diatos necesarios tiara comple­
tar sus fichas en lo referente a da­
tas personales y a su historial en 
Milicias. 

SECCION DE ENFERMERAS 
Delegación de Sanidad.—Ordeno 

a todas las camaradas enfermeras 
oue hayan cubierto fichas sin ser 
auxiliares de enfermeras, sin pre­
texto n i excusa alguna, acudan a 
la Sección Femenina, m a ñ a n a 17. a 
las cinco de la tarde.—La Regido­
ra vrovinclal de Enfermeras. 
EL ACTO NACIONAL SINDICALIS­
TA DE PAMPLONA. — ORIENTA­

CIONES.—Por A. Carramque 
Palabras claras, recias, terminan­

tes hemos escuchado; palabras de 

L I T I S 

D I S E Í I T E R 

R R i i n c m n m i E S T i n f l t 

E L I X I R E S T O M A C A L 

R 

S A I Z „ C A R L O S 
D.fecciófi provislona!: Son Bortolome, I S A N SEBASTIAN 

Justicia, de esa elevación clásica del 
alto sentido patriótico oue anima 
nuestro Movimiento en la recons­
tructiva Obra Social. Ese gran ca-
marada encama día tras día, sin 
descanso, la tan noble como com­
plicada y difícil labor oue el Cau 
dillo le ha encomendado. Lleva po­
cos meses su misión de trabajo ese 
Ministerio de Organización y Ac­
ción Sindical y a pesar de ello ve­
mos en cada momento nuevas le­
yes y (Secretos, que tras su pro­
fundo estudio y promulgación, son 
rápidamente una eJocuente reali­
dad en la vida civil y de la socie­
dad espafioJa antes tan distante y 
alejada de sus cuidados y sus ne­
cesidades. 

El ministro trabaja, estudia y 
profundiza los principales y vitales 
oroblemas económico-sociales de la 
Nación v secundado por numerosos 
errupos de buenos camaradas, todos 
ellos canacltados v con un alto es­
píritu de patriotismo y sacrificio 
velan por dar solución y satisfacer 
los anhellos de la elevación social, 
económica de esta multitud de nro-
ductores y clase media española, 
siempre tan abnegada, sufrida y 
también siempre olvidada. 

Estemos todos satisfechos, el Es­
tado, v con él sus Organizaciones 
es tán laborando intensamente. 

Fe absoluta en el Caudillo. El es­
tá ío r iando la NUEVA ESPAÑA. 

SECCION RELIGIOSA 
S A N T O R 

Santos de hoy; San Gregorio. San 
Dionisio. 

Santos de m a ñ a n a : San Máximo. 
San Román. 

S O L E M N I D A D E S 
ADORACION NOCTURNA. — Ví-

gilia general de difutoa.—Ea la no­
che de mañana , yiernes 18, al ama-
aecer del sábado 1S, se celebrará 
en la Iglesia de San Jorge esta so­
lemne y genecal'Vigilia de Difun­
tos, en sufragio de los hermanos 
que pertenecieron a la Obra. 

Es obligatoria la asistencia y 
permanecer toda la noche en la 
cuardia de todos los Adoradores 
activas; también pueden hacerlo 
los honorarios que lo deseen. 

A las cuatro se abr i rán laá^puer-
tas del templo para oue puedan 
asistir a la solemne Misa de Re-
cruiem, en la que se distribuirá la 
Sagrada Comunión, todos los fieles 
que lo deseen. 

C U L T O S 
SAN ANURES.-A las 7, Santo Ro­

sario y Ejcrciíio del Mes de las 
Animas. „ , 

Desde el 21, Novena al Sto. T i ­
tular de la Iglesia. 

E l 22 Funeral por las asociadas 
a la Cofradía de Sta. Rita difun­
tas. 

El 20 empieza la solemne Nove­
na a la Inmaculada Concepción, 
Patrona del Arma de Infanter ía . 

V. O. T.—Continúan los ejerci­
cios del mes de las á n l m r j y del 
santo Vía Crucls y 'la novena de 
Santa Isabel Reina de Hungría y 
Patrona de la V O. T, 

Para finalizar la novena y como 
preparación para la fiesta se ce­
lebrará un triduo solemne el 18, 
19 y 20. 

En este ultimo d i - s^-á fiesta 
principal. Habrá misa da comu­
nión a las ocho y misa soléeme 
cantada a las doce. 

Por la tarde a las seis habrá 
ejercicio con sermón poir un P. Re­
den toris ta. 

SANTA LUCIA.—El domingo dió 
principio la solemne novena de 
Animas con los siguientes cultos: 
A las siete de la -mfrpfma. Santo 
Rosarlo v lectura de la novena, y 
a las ocho, misa en el altar del San­
tísimo Cristo: a la tarde, a las seis 
y media, exposición solemne de S. 
D. M., estación, Rosario, lectura de 
la novena, bendición con él San t í ­
simo y reserva, y terminada ésta 
can ta rá el coro del señor Barrero 
un solemne responso. Los últimos 
cinco días habrá misa cantada de 
"Retiulem", a las once y media, y 
en los ejercicios vespertinos predi­
cará un Rvdo. Padre Redentorista. 

Sigue practicándose, como de 
costumbre, ei santo ejercicio del 
Vía-Crucls por España, después de 
la misa de 11 "30 y terminados los 
ejercicios vespertinos-

SAGRADO CORAZON. — Hoy, 
tercer Jueves de mes, tendrán los 
cultos mensuales les sodas de la 
Adoración Diurna. A las ocho, la 
misa de comunión general, y acto 
de desagravio. A las once y media, 

Parece ser que se va a disputar 
la Cotpa del Generalísimo, 
dicha Copa, se rán disputados en­
tre los campeones regionales, por 
ehmlnatorias. 

A la final de este campeonato se 
le concede una gran importancia, 
va aue al no celebrarse el campeo­
nato de .España, el vencedor pijeds 
considerarse como campeón nacio­
nal. 

In t e rvendrán los clubs de Galicia. 
Cantabria, Navarra. Aragón, Cas­
t i l la y Andalucía, Asturias, León y 
Extremadura, no puedien organizar 
sus equipos por falta de Jugadores. 
En Sevilla se cuenta, de momento, 
con el Betls. Jerez y Cádiz. 

Los clubs ae Málaga y Córdoba 
se han abstenido. (Logoe). 

FUTBOL MODESTO. 
RETOS 

El Deportivo Gaitelra invi ta al De-
nortivo Ciudad, para Jugar un par­
tido en el campo que tengan a bien 
designar, para la fecha más pró­
xima Qu.e ellos crean conveniente, 
en cuyo bart idó se pondrá en Juego 
una hermosa y valiosísima copa 
costeada por ambos contendientes. 
La contestación por este diario. 

Por otra parte, el Deportivo Gai­
telra. d a r á a sus aficionados y slm-
natlzantes una gran noticia, trae 
será acogida con gran entusiasmo, 
ya que se; trata, de conseguir que 
iuegu'e con el equipo un eran Juga­
dor de oulen hace unos días ha ha­
blado tanto Mara thón, . 

• * • 
El equipo "Cachlños de Ferro", 

tiene forzosamente que invitar a un 
partido "amistoso'* a los "Once 
Americanos" con objeto de tornear 
los y ajustarlos como es de rigor el 
domingo dia 20 del actual, en el 
campo de Rlazor. 

Este reto se hace.con muy buena 
voluntad para dejar quedar en don­
de les corresponde a esos "pobres 
náufragos". 

La contestación lo más urgente 
posible en el Bar Derby. 

CARRERA ACCIDENTADA 
BUENOS AIRES.—Los corredores 

automovilistas Mar t ín y Zatusek, 
que corr ían ayer sobre un coche 
"Mercedes" en las carreras del Gran 
Premio de Tres Arroyos, en el sur 
de la provincia de Buenos Aires, 
han sido v'ctimas de un trágico ac­
cidente, en el que han resultado 
también gravemente heridos otros 
varios corredores y gran n ú m e r o de 
espectadores. 

L a catás t rofe se produjo-cuando 
el primer coche estaba cambiando 
los neumáticos. El coche que iba 
en segundo lugar, chocó cón aquél 
a causa de la mala visibilidad » 
el tercer coche chocó igualmente 
con los dos anteriores. 

Unos segundos m á s tarde, se pro­
dujo otro acclofente; el cuarto co­
rredor, que hab í a adivertído la ca­
tástrofe, disminuyó en velocidad " 
entonces fué alcanzado por eü co­
che de Zatusek. que venía a corta 
distancia. 

Se Incendiaron estos dos úl t i ­
mos coches. 

Hubo un terrible pánico entre los 
espectadores, que temieron que los 

depósitos de gasolina hiciesen e». 
plosión. 

Se suspendió la carrera ImnedU. 
tamente. pero a cesar del atadSa 
oue los automovilistas reelbiSon 
Zatusek y Martin taUeclemn a « n ; 
secuencia de las heridas y aueaia 
duras sufridlas. Un hermana da 

Zatusek faUeció a oonsecuene!» da 
otro accidente con el mismo cochn 
"Mercedes". 

Entre el -tjblico >v"bo Igualmen­
te numerosas heridos v contutlo-
nados. » causa de los atropellc» da 
la gente que huía aterrata fe Iss 
inmediaciones de U Dista. 

• • • 
E l número de muertos a conse­

cuencia del accidente ocurrido-ett 
las carreras de automóvilos de Ttea 
Arroyos, se eleva en la aetitflcM 
a cinco, por haber . JlecMo lo» «o-
rredores Tripaldl v Ruiz, que ha­
bían TP^'ltado h-fritíos. 

OTRAS NOTICIAS DEpOR. 
TIVAS 

MILAN.—El 20 de noviembre la 
"sauadra azzurra". Jugará contra 
el equino -suizo, en Bolonia Por 
otro lado, los pernos B se encon­
t r a r á n en la misma fecha en In­
sano. 

AMSTERDAM.—La nadada-a ho-
laodesa Van Pgg'enlen. que «IPIB 
en gran forma v oue el Ineves pa­
sado bailó el record mnadlal de 
las 150 yarda?, ha mejorado la 
"marca" de los 100 metros espalda 
diejándo'o en 1 minuto. 18 segim-
dos. 2 décimas. 

E l record anterior certeneefa a 
su cornnatriota Kint, en 1 m., 1S t¿ 
5 décimas. 

N U E S T R A 

S O C I E D A D 

PETICION DE MANO 
En Santiago de Compostela, en 

donde reside con su familia, ha si­
do pedida la mano de la señorita 
Eladita Sánchez García, hi ja del 
conocido poeta y escritor don Eran-
cisco Sánohea García, - para don 
José Torrente Bermejo. 

Hicieron la petición los padres 
del novio el ingeniero don Manuel 
Torrente Bermejo y su esposa. 

Entre los novios cruzáronse los 
regalos-de rigor, habiendo fijado 
la boda para el próximo mes de d i ­
ciembre, 

ENFERMO 
Sufre dolorosa enfermedad don 

Jacobo Casal Rey. cajero de la Ca­
ja de Ahorros y Monte die Piedad. 

Hacemos votos por su restable­
cimiento. 

MEJORADOS 
Se encuentra algo aliviada de la 

dolencia oue le aqueja doña Con­
suelo Ga lán de Gil . a la que desea­
mos un total .restablecimiento. 

—Ha experimentado aleruna me­
joría en la enfermedad que padece, 
don Arcadio Malvís. 

VIAJEROS 
Después de haber pasado unos 

días en compañía de los condes de 
Maceda y San Román, salló para 
El Ferrol del Caudillo doña Pilar 
Estrada de Torrado. 

-Embarcado m el "Dómine" sa­
lió para Santander don Lesmes G 
Saquero y Sáinz de Vicuña. 

-Regresaron de su veraneo en 
San Pedro de Nós el magistrado j u ­
bilado don Enrique Freiré Marquina 
y su esposa. 

—Llegó a l ia Coruña don Peman-
do_González Valerio España. \ i 

^BsaaletMi pa-sTVIgo" doña Jose­
fa Yordi de Rodríguez González y_ 
doña Carmen Lasada Ruiz de Ca­
rrasco. 

misa; a la terminación se expondrá 
el Santísimo, que quedará a la ve­
neración de los fieles, velando las 
socias hasta las siete de la tarde, 
en cuya hora t endrá lagar el ejer­
cicio solemne con plálica. termi­
nando con la bendición v reserva. 

SAN NICOLAS.—El día 20 d a r á 
comienzo en esta parroquia la no­
vena en honor de la Sant ís ima Vir ­
gen de la Medsjlla Milagrosa. 

A las ocho y a las Once, Santa 
Misa, Rosario y ejercicio de la no­
vena. 

A las seis y media de la tarde, 
ejercicio con exposición de S^D- M. , 
estación, Rosario, novena v sermón 
a caxgo de don Eugenio Durán, y 
reserva 

El último día, a las ocho, misa 
de Comunión general, y a las once, 
la cantada, exponiéndose al final 
a. D. M. 

PERPETUO SOCORRO (Padres 
Redentoiistas).—El día 17, por la 
mañana , a las 6 y media y a las 8. 
misa de comunión para los socios de 
los Jueves Éucaxísticos. Por la tar­
de a las 6 y media. Hora Santa 
predicada. 

Dia 20. tercer domlsigo de mes. 
Lá Archlcofradia del Perpetuo So­
corro tendrá misa de comunión a 
las 8. Por la tarde, a las 8 y media, 
función solemne, en la que predi­
ca rá el R. P. L . de Guevara. 

LA E E R O R A 

D f i f i i C a r i e n P a á r e i r a C a i r e l e 
rALUPClO EN SU CASv DE L i P TRAVIESAS, 

A IAS C T A T I O DE LA TARDE 
Dosputo de haber recibido los Auiilíca Espirituales 

R- I. 

AYER, 

I rivdo don J a i s V i m n Kerrelro; hija» don Consfnt l-
Uaw»il*) , áma* CfetXMe. don J o « y dan Antonio, 

»Uí- lro Nacional i t t Fprrol drl Candíllo; hijos políticos 
don Antonio fUnj.-y, j ConcrpciéB Uo«qaera BaJnos; 
nktof, hrrmancx j de^ii, parientes, 

PARTICIPAN a sea «mistj ie í tan senslh^ pérdi­
da, ropindoles la e-.cocnSer.den a D'.cvs en sus onclo-
«stj, r «»i«í*a a la caaú-xcXa. áti cadiTer al Cemen­
terio parroquial d.- SanU Marina de Velra. acto que 
ae TeriAcar* mañi-va. d:a 13. a Ixs diez de la mañana-
M Í «amo • te tmtenim <r»« «e eelebrarto en la d U -
d i parroquia el mtjtno ¿la, por cuyos farores qneda-
lAn Tltais«f>t« ftCta&cidot. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DEL SEÑOR 

B. ]flié Hm ñarcia-flriílelies 
Qn» fiilecíij en Sintinder el 18 
i r >ovk'mtre de 1937. bibiendo 
rtclíiiío lo« Suitos Sacrunensos 

K I . P. 
Su esposi dofl» Cirnaon Fió6a; 

WJoj. D. tais j D. iost; JbenDí. 
nts Sor Mi . l i de Silej (Reltriosa 
Sal^«s¿, doíli Josefina j dofla 
UulUe; m.'re y bermanoi po-
llu<-o>. sobniiM y aeráis parlont*! 

SL"PUCA.,i a sci amljoi y per-
• ouas piadjiu la aaliteada a ai-
e "'. d? las a : su Que. con tx-
poucuia <U S. ti. M. se celebra-
rtn *< d.a 13 «n ta IfleiU del 
Sagrado Coraxóa fPP. Jesalus) a 
las t w. lo jr i r : a . ají cu&a a 
tai qvt i - eelebrarín en el altar 
fie la Sui.'ii.'na virjen de kn Do­
lares de la I<!es!a ParroQ^Ul de 
Saa >ico:i». ^ ala fí a las íTO. 
í»'ia 7 HUI, por cejo faror as-
U;.,-an fr*f;u. 

T E R C E R ANIVERSARIO 
DE LA SE5/OEA 

D o f l a M e r c e d e s B a r r e i r o d e l a R l v a 

VIUDA D E ALYAKEZ MIR 

FALLECIO EL 18 DE OCTUBRE 1933 

R. I. P. 
E l Funeral de Entierro que se celebrará mañana dia 18, 

en la Parroquial de San Jorge y las misas que se digan en 
la Capilla de Maria Auxiliadora PP. SS. serán aplicadas 
por el eterno descanso de su alma. 

Sos hijos, hijos políticos, hermana política, nietos, sobri­
na?, primas y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos le tengan pre­
sente en sus oraciones y encomienden al 
Señor el alma de la toada por lo que lea 
quedarán muy agradecidos. 

l o s w m m mmmm 
I ñ i m t e ¡ 2 2 e l d í a 

te S a n i a E e c i t i a 

Dedicarán una misa sofemne 

a las once en San Mcofés 

Los músicos coruñeses se propo­
nen festejar el próximo 22 la .fies­
ta de su celestial Patrona la" Vi r ­
gen y Mártir Santa Cecilia. 

El coro y orquesta que dirige él 
presbítero don Eugenio Barrero 
Muñoz, reforzado con valiosos ele­
mentos, es tá ensayando ya la par­
t i tura de la misa, escrita por el 
maestro Goicoechea. 

Dicha colectividad! musical, • es­
pera que concurran todos los ele­
mentos de las orquestas y coros de 
Capilla de La Coruña para dar el 
mayor esniendor a la fiesta re l i ­
giosa en honor a Santa Cecilia. 

Para solemnizar la festividad, 
hab rá una misa cantada a toda or­
questa en la iglesia parroquial de 
San Nicolás, a las once de la ma­
ñ a n a del referido dia 22, y . se es­
t án haciendio gestiones con un elo wronuncie el panegírico de la filo* 
cuente orador sagrado para que rlosa santa en la misa solemne. 

ROS ALIO CASTRO: "CABO DE 
JAVA" 

El encanto exótico die la gentil 
chinita Arma May Won?. así- «•< 
mo sus asiáticos atuendos, verda­
deramente fastuosos, ya serian de 
cor sí atractiyos suficientes par»" 
una película, pero si además ésta 
se si túa en el simpático y aventaw 
rero ambiente marinero de la épíw 
ca de los barcos de vela v cuaáto 
c-menzaba.n los primeros ú^jV'* 
ñor. sube de tranto la sugesf/án de 
un film, que como el que comenta-
mes está presemtado con gran pro­
piedad. 

Como contras tiene algo de len-» 
t l tud en el r i tmo y aue para «íucliK 
nar un asunto en el que quiere ha-* 
cerse ver el peligro del antagonis­
mo de razas en el matrimonio, sa 
recurre al suicidio de la pn nla mu-
ier para delar el camno Itere a un' 
nrirner amor del protagonista. Bsto, 
además de ser inmoral, es ahsardo 
y convencional. 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, PRIMERO 

TELEFONO, 1344 — LA CORUÑA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO. INTESTINOS 

E tílGADO 
CONSULTA: D e l O a l y d e S a S 

REAL, 83, 2.o — Teléfono, 2239 
R A T O S X 

, CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
Ar BENAVENTE MAFtTIN 

FEUOO, 1, PRIMERO 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-

TATA, PIEL, HEMORROIDES, — 
VARICES, SIFILIS 

Consultas: D e S a l y d e S a T 
CASTELAR, 18, PRIMERO 

LA CORUÑA 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN OENEEAT, 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sonare 
R A T O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: De 10 a 1 

T. N U K E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRtJJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme­
dades de la PIEL, VENERE0-SIF1T,Ta 

y propias de la MUJER. 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés, 117, Z o LA CORUÑA 

DR. GODOr REDO A. ROBLES 
Eníermedades de U Mujer y Cirugía 

General 
ESPECIALIDAD NO OPERATORIA 

— DE — 
HEMORROIDES. FISURAS, FISTU­
LAS, PROLAPSO (InteAtlnal), VARI-

OES, ULCERAS, HIDROCELE 

RECTmS, ECZEMAS, REUMATIS­
MO, ELECTRICIDAD MEDICA 

LA CORDÑA - PLAZA DE LUGO, 
NUMERO 11, PRIMERO 

Consulta: De 10 a 1 

M . SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 13 y me*-
Especial para obreros: De 6 y mw 

a 6 y rredln . 
Para casos de urgencia, serví do 

permanente 
C O l ^ O S T E L A 6, PRIMEBS!»«w 

.CLINICA DEL ESPECIALISTA 
EN GARGANTA, NARIZ T OIDOS -, 

O . B A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA DE ORENSE, 8 
TELEFONO. ÍSO 

D R . S O U T O BEAVIS1 
ENFERMEDADES DEL BWON 

VEJIGA, PROSTATA Y UBEIB^ 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Pl y Margan, 1, Z.» Consulta de * • ' 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

******** W*r*^ ******** 
L. SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS. NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, NUM. 8. segundo 
(Casa Vltnrro). Teléfono, 1474 

************4* ************ 9 f**̂  
O C U L I S T A 

J. LOSADA C ° S T J f ' 
CASTELAR, 19, segundo 

Teléfono, 1699 

Docíor líménez Fació 
Ex-agregado del Hospital di J ¡ 
Princesa, de Madrid. Especialista «n 

GARGANTA, NARIZ Y 
OIDOS 

Consulta: D e l O a l y d e S * * 
REAL, 29. SEGUNTO 

Consulta los Domingos en Ferrol. 
María, 48, primero Plaza di 

Armas, de diez a una 

Dr. MED. J. GARCIA CAMPO* 
ESPECIALISTA EN E N F E M ^ * " 
DES DEL CORAZON.'— MEDICu"" 

INTERNA , 
Consulta: De 1 a 2 y de 4 » ' 

Plaza del Instituto, 1L L«. I d * 
S A N Ü A G O ^ ^ ^ ^ 

ANTT~MARTINEZ BUiMB* 
E S P E C I A L I S T A . • . 

OIDOS, NARIZ Y GABGAfl*^ 
Consulta: Do 10 » 1 * *? 0 » 

TERESA HERRERA. 7 y C ACV^ 

S A N A T O R I O D E M E R C E D 
MEDICINA . CIRUGIA . ESPECIALIDADES 

. D I R E C T O R E S ^„««íe» 
José M." Ballestero» José Rojo Mo reiré JoB» 

Cirugía general Medicina interna y Partos y «í"' ¿ 
Garganta, nariz y eníermedades de la mad^d» u° 

M „ S Í 5 ? nutrición , . -fnmAD 
REGIDO POR HERMANAS MERCED ARIAS DE LA C ^ ^ 

Cuento coa la cooperación de reputado» «P*™""S5T*0<> 
HORREO 63 — TELEFONO 

' " * * * * * * * " » " • • " r - r t u r r r t t t t t t s s t j í 
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ENTREVISTA CON EL PRE-

BBD .1 a DE LA DIPUTACION 

PONTEVEDRA.—La Diputación 
provincial en una de sus úlüroas 
lesiones Díestó aprobación al pns-
•apu . to de ¿quel organismo pa­
ta, 1*38 cu-.-, seKÚn 
Ha a te FM-ssa, knpa 
se atas. 

EH C. oeíeo de dar a la puoMcl-
daa .... t i íms a á s / 
la Dueña Kú&aeeiáa econuruica ce 
acuella Corporación y para in lor-
mar sea t M a cla.'e de d t . _ ; Í - Í a 
suestros leCMres, vislbamos a! Pre-
Tldenie de la Diputación D, Jaco-
bo Rey Davina QU ; nes tfaUie BDO 
fe, mayor atención v Ngradwe ana 
«ntrcvi.sta. en cuanto refleja una 
*ana curiosidad inlormativa. 

E; nutvo Pi-esidecte d ; ia Dipu-
tación es de eses hombres de d l -
twnttime v visión realista de los 
problemas; aue, cen nattiral aho­
rro de tCAKS pne ambulares, enro­
ca las cuestloaes coa la certera 
dirección de un gerente le em-
Dresa. 

ríos habla de sus tnlcíatlvas que 
I rán teniendo efecUvid.ici coníor-
me al ritmo aue lo^r» obtener te 
tSBftMXCaette del crédi to p; i , . n -
clal. Beacncencia, oullura, o j r a í 
IBrovlaclaJtes. Tt&maiAóa íoreetai, 
mejora la- rtaueza agrícola, aa-
da escapa a la preocujpación ce­
ló la l e í Sr. Rey Davina, que ha 
Teñid > a la Diputación en Beto <ÍS 
Bervicio y que o í r enaa su cestión 
lu turn a la exj.luición de los cai-
oo.- alevosa y heroicamente por la 
Patria, ya en la zona de domina­
ción simc-tizada. ya en la gloria 
luminosa de las trincheras nacio-
nalc i. 

—No olvido los problemas mts 
«oucianles de la actividad provin­
cial, mas la urchnte preoc 

L a D i p u t a c i ó n d e P o n t e v e d r a a p r o b ó s u p r e s u p u e s t o p a r a 1 9 3 9 

p o r 3 . 2 7 3 . 0 4 2 p e s e t a s . H a r á n u e v a s o b r a s e n e l H o s p i t a l 

y r e s t a u r a r é l a H a c i e n d a p r o v i n c i a l — F s t u v o 

e n S a n t i a g o e l O b i s p o d e T e n e r í í 

y el esfuerzo inicial o 

no ha podido este- año exceder de 
1.500 pesetas para tan levantada 
lahor i^cia: y, por iguales motivos 
se o*nagua la misma cantidad de 
1^00 pesetas nara la patr iót ica 

..-'ja de "Frentes y Hospita­
les", 

—El Gran Hospital precisa do­
tarse de todos los ciencentos y me­
dios que las modernas orientaciones 
quirúrgicas y tratamientos hospi­
talarios demandan, premiando asi 
el esfuerzo m e en atpiel estable­
cimiento realiza a dla'rlo ua per-:r ia ¿[¡ 
sonal técniuo de los mayere í p-es-' 
ligios con el que colaboran las 
HiniUMMta de la Caridad en ejer-
ciclo del más cristiano de los amo­
res. El Hospital, el Hospicio, la I n ­
clusa, los Asilos y los centros sa-
natoriales y de beneficencia que la 
Diputación tutela y riere. ccn obje­
to de mis mayores prcfe:ea-ias. 
En el presupuesto se hai. dotado 
con la largueza posible estas aten-
cxo. beneíicas; y, a más de las 
pao&ldu para BJ. diario sosteni­
miento y gasto, se Inver t i rán en 
nuevas obras del Gran Hospital 
100.000 pesetas a cuenta del dona­
tivo de don Manuel Barreiro Ca-
banelas al que la Beneñcen-cia 

perseverante en la perecepción re- ]ne 7 al tfrmlnar M d í í t lna rú 
guiar de las exacciones irovlnctales, a la pu omita de San t o r e o » ) de] 
con rendinüen-.o flexible, ya <rue en i Escorial de donde era MÉand el 
alguno de los ingresos, como el del hurotno ca r i t án . 

es la de restaurar la. & bcujjiaa 
vlncial ya que sin una eoonemía 
saneada, son Inútiles o Irrealiza 
oles todos los proyectos. 

—La labor orientadora del pre 
fupuesto de la Diputación para 
1933 ha tenido una sola finalidad, 
pegtaujar el crédito provincial so­
bre la base <ie una nivelación real 
llevando al proyecto ya aprobado 
de ordenación presupuestaria las 
cantidades necesarias para satis­
facer créditos reconocidos que s6 
hallaban pendientes de pago y aue 
tampoco en el presupuesto vigen­
te ten ían consignación adecuada 
a pesar de lo Inexcusable que era 
el satisfacerlos. 

Con este criterio—nos dice el ae-
• ñor Rey Davina—se han Incluido 

en el nuevo presupuesto partidas 
tan importantes como las siguien­
tes: 

Para atender a los gastos de la 
oficina de colocación obrera 12.500 
pesetas. 

Para pago del alquiler de la ca­
va aue ocupa la Junta provincial 
de Caballeros Mutilados de Gue-
xra por la Patria: 11200 pesetas. 

Para satisfacer el segundo plazo, 
«ue correspondía hacer efectivo 
en 1837, de lo que se adeudaba a 
la Dirección general de penales por, 
construcción del edificio' de presi­
dio correccional y cárcel audien­
cia S9.556 pesetas; para abonar el 
tercer plazo, -que debiera tener 
«onsignación en el actual presu­
puesto de 1.938. la que no se hizo 
flgurar con el mtemo objeto 60.000 
pesetas, y para el cuarto " la™ co­
rrespondiente al año 1939 se pre­
suponen también otras 60.000 'TC-
•etas. Es decir 159.566 en total . 

Además se consignan 24.804 pe­
setas para satisfacer a la Junta de 
partido, como resto de cuente de: 
presidio «orrecclonal y cárcel d* 
Audiencia. 

También se dota en S2i2¡19 pese­
tas la partida correspondiente pa­
ra abonar al Ayuntamiento de 
Pontevedra las pesetas resultan­
tes del saldo de liquidación con l a 
tt toutación orovincial. 

Se consignan para moblllaTio de 
la Audiencia provincial 25.000 pe­
setas, y para r e í o r m a y gastos de 
entretenimiento en la modifleaolón 
de los jardines de la Diputación, 
4.2000 pesetas 

Se secunda la gran obra de "Au-
tíllo Social" a medio de una sub-
Tenclón modesta en el presupuesto 
eoateccianado ¡partida 'me por i m -

tarea' provincial debe perdurable gratitud 
por el generoso mecenaje que sobre 
tales instituciones ejerce. 

Y tengase muy en cuenta que 
las exigencias de carácter benéfico 
han tenido un aumento < ya\ geo­
métrico en diez años ya que i m ­
portando las cargas de los estable 
cimientos de bansficencia en el 
año 1S29 pesetas :31.893 en el pre­
supuesto de 19.39 se eleva a la c i ­
fra de un millón doscientas cua­
renta y una m i l seiscientas cua­
renta y tres pesetas, con una d i ­
ferencia en más que se aproxima 
al doble de lo ô *e se Invert ía hace 
diez años. 

—Para construcción del camino 
vecinal de Verdugo a Covelo, 40 
mil pesetas; y para satisfacer 
cantidades que se adeudaban a los 
contratistas de caminos vecinales 
por ciuenta de la subvención de los 
Ayuntamientos 37.562. 

—A f i n de devolver a los Ayun­
tamientos las ' aportaciones que 
efectuaran para instalar el teléfo­
no provincial ¿hemos •"revisto un 
cargo en los gastos de 57.933 pese-. 
tas- como se consignaran 20.000 
para reintegrar al Ayuntamiento de 
Carbia su aportación económica « n 
la construcción de la cción de 
Cruces a Puente Ledesma del ca­
mino provincial de Cal.obre. 

—Sin qwe cumpla, n i sat'sfafa 
mis deseos, en una serle de aspec­
tos que la actualidad plantea con 
Kdgenedas de apremiante necesi-
i í ta . en este presupuesto, para el 
venidero -ejercicio, he procurado 
presidiese la nota de sincera auii 
teridad asi en .su sección ¿ e ingre­
sos, como en la de gastos, -a que 
las ficciones de tipo ec-nómico, 
sólo desconfianza y desaliento pro­
ducen así en a^ministiradores como 
en administrados. 

—Sí. Más de medio millón de 
pesetas en partidas que no t e n í a n 
consignación y *uya inclusión pre-
supuestarla era u n deber v a l ! 
vez íiun derecho de toda gestión 
celosa y bien dispuesta 

—La compensación de1 esto» 
aumentos se logrará con Ta adoo-
•ción firme de una conducta Infle 
xible, de plena, absoluta austeridad 
en los gastos de carác te r volunta­
rlo que representaban cuantio­
so dispendio para él erario rirovin 
cial sm rendimiento efl-^^ en los 
•servicias núblioos; y mediante una 

• ; - v , a» i _. ., y .¿» 
espero obtener un aumento reaj 
del diez por cien sobre la úl t .ma 
cobranza, aun sin forzar la capa-
cid^L üe los contribuyentes si no 
simplemeate evitando notorias 
oxiiltaclones que se venían hacien­
do y disponiendo la impiantaciiin 
de a lgún nuevo régimen en mals-

s provii .cíales, crue per-
miuirá una evidents reducción en 
los gastos de entre'.en ITI tentó y 
conservación de las mismas. 

—Será preciso advc-rLir oue mu 
chas de las consignaciones inclui­
das en el presupuesto aue para 
1931) hemos aprobado, se destinan 
exclusivamente a .satisfacer crédi­
tos anteriores a nuestra eesüón; y 
oue. por tanto, en el año 1940 la 
supresión de tales partidas, por i n 
necesarias, repercut irá como real 
superávit que hafra posible la mayor 
meditación de otras ^artidas para 
reconstruir y mejorar los servicies 
de la Diputación. 

—Para Iniciar esta labor de pr in­
cipios disciplinados y de sinceridad 
presupuestaria, cuento con la d i ­
rección cultísima y el consejo auto­
rizado del Excmo. Sr. Gobernador 
civil, que con su eneraría contagio­
sa y emulativa. Im-nulsa los servi­
cios de la provincia con ejemplar 
actividad: y además de este tan 
yallosísltno apoyo y confianza, ten­
so también la lealt? ^ probada y 
la más entusiasta crlaboraclón de-
todo el personal técnico y adminis­
trat ivo de la Diputación que, sin 
limitaciones en el esfuerzo, con en­
tusiasmo y con alesrlp en el ser­
vicio, presta a m i gestión compíe­
la, el empuje cordi-alísimo de su 
capacitación y de su honestidad' en 
la función, ccn celo y con discipli­
na que me complacen en extremo. 

Despedimos a l señor Bey Daviña 
sin renunciar a otra entrevista 
cuando los deberes informativos la 
tornen necesaria, y le expresamos 
la complacencia oue nos ha produ­
cido el saberle animado de esta de­
dicación entusiasta a los problema1-
provinciales. 

Que as í "haciendo cosas", en el 
silencio de la tarea diarla, lelos 
de üa critica fácil o del comento 
Infecundo a oue venían entregados 
muchos estimables yalores. se lo­
grará una vent^icsa coniuinclón de 
voluntades y esfuenws para la eran 
empresa de Tecorstrulr a E s t a ñ a . 

ENTIERRO DEL SR. BALLENA 

OL"H SILLO DE KLTTOHIA 
ARTE 

El día 2 del próximo diciembre 
dará tcmlenao en la Biblioteca pü -

. esta ciudad el Cursillo át 
Arle español QU<. org .„ 
crgankmo. 

- . ra. '.".rula par.. E.«l::.--.cti t 
este Cursillo er"a •.. : . , 
Mimo día de este mes y la Bibliote­
ca puea la pronta tascrlpc; 
que así d-aseen nacerlo a fib 
determinar el iocal en donde ha 
de tener lugar. 

EL COBRO DEL PLATO t m C O 

En la próxima recaudación del 
(Ka del Plato Unico, comenzará a 

rejrtr la nuera modalidad del I m ­
puesto que ser i tomando por nor­
ma ios capitales v sueldos que se 
dUTwen . 

COMISION PttOVBKXAL J M 
SUBSIDIO 

Deben presentazse sin lacgus a l -
puna el Jueves próximo día 17 en 
la Jefatura Provincial de Subsidio, 
los Inspectores de SUbaMUo de la 
capital, cuyos nombres correspon­
den a los carnets números 182. 
183. 184 y US para recibir árdocee 
urgentes. 

Por Dios, Esroaña y su Revolución 
Nacional Sindicalista. 

Pontevedra 15 de nortembre de 
1933.—ni Año Triunfal . 

El Jefe de la Oomisíón Provincial 
de Subsidio al Oom bullen te. Mar­
cial Escobar de la Puente 

B U 1 1 P r H 
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CONSUJOS D3 GUERRA 
EL EEBROL DEL CAUDILLO 16 

A las diez horas del próximo vier­
nes, d ía 18, tendrá lugar en la 
Sala de Justicia instalada en la 
Academia de Maquinisias, el Con­
sejo de guerra ordinario para ver 
y fallar la causa seguida contra 
los paisanos Victoriano París G ó ­
mez y Pedro Piñeiro Bayolo, por 
el temo de estafa. 

• « • 
A las nueve y media de dicho 

dia y ante el Altar de la Sant í s i ­
ma virgen del Carmen de la Igle­
sia de San Francisco -se dirá la 
Misa del Espíritu Santo para asis­
tencia del peieonal que ha de 
constituir el citado Consejo. 

PARA EL AGUINALDO DEL 
COMBATIENTE 

Iterativos de severidad económica acevión de vigilancia rigurosa y 

fi A L L £ G 0 . - A B O G A D O 

GRAN 

/Airra 

mum s. L 
A L C A L A D E Gt'.VDAIRA (SEVILLA) 

Envases plegables, aislantes térmicos e Impermeables en todos ta­
maños. 

Especialidad en el transporte y eonservación de 

S A R D I N A S P R E N S A D A S 
Servicio técnico pan consultas. 

B A M C O P A S T O f i 
CASA F U N D A D A E N ITJfi 

Capital suscripto *."tss. I7.«00.eor 00 
M . desembolsado * U.OOO.CCO.OO 

fondos de reserva * 8.000.000,00 
V A S A C E N T R A L : L A C O B U R A 

S U C U R S A L E S 
Uatco ¿e Valdeorras, Caldas de Beyes, Cangas (Pont"yedra), Carba-
Híno. CartaHo. Cedcira, Celanova, Chantada, El Ferrol, Fensagrada, 
l i a Estrada, La Guardia, Lugo, Marin, Mellid, Mondoñedo. Monfur-
'tt, MpTÍa, Noya, Ordenes, Orense, Padrón, Pontevedra. Puebla del 
Caratnlñal, Pucnteareas, Puentedemne, Ribadavia, Ribadeo, Rúa-

ret ín , Santa Marta de Ortigueira, Sarria, Túy. Verin, Vigo, 
VH'alba, ViniiaTizO, Vivero. 

CUENTAS CORHIENTES C O ' O SIN LTUIÍETA 
A l a v i í í a ^ 1'25 % anual 
A tres m^ses 2'50 % annal 
A seis meses - 3'— % annal 
A doce meses . .m . 3'50 Se anual 
C A J A D E A H O R R O S 2'50 % anual 

C A J A S F U E R T E S 
Alquiler desde pesetas 29 al año 

OOHEPRA-VENTA DE MONEUA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

C O B R O T DESCUENTO DE I-TJFONES 
"S D E M A S OPERACIONES DE BANCA í B O L S A 

E N ESPAÑA X E X T R A N J E R O 

UONTEVEDRA 16.—A las doce de 
la m a ñ a n a de hoy se celebró en la* 
inmediata parroquia de Lérez el 
entierro del médico municipal j u ­
bilado don Enrique López de la Ba-
i l ina fallecido ayer a los 70 anos 
de edad. 

La admiración, respeto y cariño 
que el señor Ballirta se hab í a cap­
tado durante m á s de 40 años de 
actuación generosa de su profesión, 
quedaron bien patentes en "la ma-| 
nifesta: ión de duelo al --le^ asis-: 
tló toda la parroquia, lo mismo! 
hombres, mujeres que niños que' 
formaron dos filas a lo largo del 
trayecto desde la casa mortuoria, 
hasta el cementerio donde descan­
san sus restos. 

Presidian el duelo el Delegado de 
Hacienda, Alcalde, el sobrino del 
eootinto don Manuel López de la 
BaOlina, todos los médicos de la 
capital. 

Médicos de toda la provincia ro-
deajban el féretro cuyos cordones 
¡portaba la directiva del C^ ' ^ io . 

En -el cementerio a >nde gegó 
todo el acompañamien to diio una 
oración fúnebre el orna párroco don 
ieandro del Rio. 

Descanse -en paz el beneméri to 
médico y reciban sus familiares la 
sincera expresión de nuestro sen­
timiento. 

PROVISaiON DE ESCUELAS 

En sesión celebrada ayer par la 
Comisión provincia1 de provisión de 
&scueias se adoptaron los siguien­
tes acuerdos; Adjudicar en ^ronie-
dad provisional la escuela'de Per-
decanay en Barro a doña María 
del Rocío Vila Puga, cursillista de 
19S5. 

Devolver.'? a doda Elora Seara 
Castro expediente nara ons sea re­
mitido a la Comisión de O-^se, 

Desestimar petición de "oña Ma­
ría del Carmen Barro Vieites oje 
solicita preferencia para servir i n ­
terinidades. 

Reconocer la preferencia prime­
ra del artíoi-lo 48 al Caballero M u ­
tilado don José Boullosa Gómez. 

Abrir convecatoria Para formar 
lista de aspirantes maestros a i n -
¿erinldaaes. 

EN HONOR DE JOSE ANTONIO 

Suma anterior, 1.604 pesetas 
Sres. D. : Manuel Barja Iglesias, 

pesetas 25; José Montero Váaquez 
y iami l la , 5: José Díaz^Robles Ma-
yobre y señora, 10; José Andrés 
Vázquez y señora. 10; Ramón Pu-
rr iños, cantina de la Estación, 5; 
Enrique Alba Cal, 5; R a m ó n Ro­
dríguez Porto, 10; hi jo de Benigno 
Caballo, 250; Valentín Castro Diaz, 
26; ferretería Blanco, 25; R<odolfo 
Ucha, 25; Rosario Lorenzo. 10; Jo­
sé Boán Tenreiro, 26; ¡anUio Bae-
za Alonso, 10; Eduardo Ballester 
Perls, 25; José Pérez Ardá, 100; 
Enrloue Díaz Laffitte, 6; Domin-
«o Alvarez Arenas, 10- Erancisco 
deü Moral y de Luna, 25- Ricardo 
Brage González, 6; Oésar Romero 
Alonso, 15; Joaqu ín Rivero de 
Agullar y Otero, 15; Julio Arenaz 
Agesta 25; Nicandro Rodríguez 
Miranda, 10. 

Total, 2.279 pesetas. 
SESION MUNICTPAL 

batiente los familiares de Francis­
co García Bucelo y Juan Balsa 
Saavedra. 

SSR^TCIO DE AUXILIO 
SOCXAL 

Sección Femenina de Falange 
Española Tradiclonalista y de las 
Jons.—Están de servicio en Auxi­
lio Social las catnaradas pertene­
cientes a la secunda seoefón De­
legada camarada Angeles Blanco; 
Jefes de crupo, camaradás Leticia 
Martínez, Mercedes G. Alcalde, 
María lamas. Manuela Arias y Ce­
l a SLxio 

PPJITSENT ACIONES 

Mañana , a las seis de la tarde, 
celebrará sesión ordinaria la Co­
misión municipal permanente pa­
ra despachar los asuntos que Igu-
ran en el orden del dia publicado, 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

Nacimientos; Josefa Garc ía Ro­
dríguez. 

Defunciones: Juan González 
Grafía, de 24 años . 

PRB3BNTACIONIEB 

Debe presentarse -en la Coman­
dancia mi l i ta r para un asunto que 
le Interesa la madre del legionario 
de la Bandera de Carros de Com­
bate, Jpsé Cabanas Vila. 

— Deben presentarse ante la 
Junta local del «ubsldlo pro-com-

JESUS SANCHEZ LOPEZ 
Médico 

Medicina v Clrujia general 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 

Canalejas, 8ft-d.0, en el Fen> del 
Caudillo. 

HOY. EN 

Cumpliendo lo c 3enado por S. E. 
el Jefe del Estado, el di 21 del 
actual, al comienpo de la clrss en 
todas las escuelas nacionales y 
privadas, se dará lectura % la lec­
ción sobre José Antonio, de una 
manera sen:illa y como comienso 
de Ja tarea de aquel d ía . 

LA COBRANZA DE OSDUXAS 

TEATRO )0FRE 
Un sran Jncves de moda 
Un sensacional estreno 
Una joya del cine moderno 

Una bellísima historia 
de amor y aimesaclón. 
Con la colaboración de 
la Escuadra italiana. 
ES UN ESTRENO "METRO" 

1938-39. con 
EVA MALTAGUATT 

y GINO OELVI 
Funciones a las 5"30, 7'45 y WSO 

Be ordena a todas las cámara -
das cuyos apellidos comiencen con 
las letras H. I J, aue no se hayan 
presentado en estas oficinas ue la 
Sección Femenina, lo ha^an el 
jueves día 17 de once de la m a ñ a -
oa a una de la tarde. 

— También se ordena se prc 
*enten en estas oficinas las cama 
radas; Argentina Pena, Josefina 
Pérez. Carmen Castaño. Agustina 
Gallego, María Gómez, Rosa Jua­
nes, Carmen Mauro, Adela Ruiz, 
Pilar Rodripruez. Anire'a Pueyo, 
Asunción Vidal, Cesárea Zaera 
Pina Diaz del Rio. Carmen Váz­
quez, Carmen Vízoso, Jo=efina Ten-
nelro y Josefina Malvldo. 

A LOS INTEPJESADOS EH BECAS 

B a o extensiva an eoecia: aalu-
t a c ó n a madre*. t i fT inn . Bo­
rlas r h-rmanaj auc e^ocras la 
vuelu a c u boearei de i o» bero;-
coa aokM^aa « e la Nar»» l ^ « n a 
T imíuen tuvo un rremerto n^r» 
acatltas a o i M m n i « a » wJhm 
a te en la aona roja, haelendo vo­
las noraue orunio ouKian relnte-
erarse a la Ksoaña rerdadera qua 
rice al CaudUío. 

Ooactuvo tu rlbrmnle *;oree.4n 
ooo r í n a a B»pafta • • Vrmjtco. 

USA PEREOttIUNACiON 

En laa orlvicraa ttaom de la aU-
fiana de hov llegaron a SantlafO 
cuarcn;a y un'As vecln*. de 
MXraoatai Ae VUialfe* v QuiUru. 
•en la provincia de Lure. f M a w -
reerinac'ón tu* oraanlTad» por la 
sección í cmeuina de A ación Caló 
Uca. oon eaoertal celo de ta nrvsl-
denta señorita Dolores Barral Aa-
caris. 

Los oárrocoa de Vlllalba T Oul-
Uriz. señores Pita da V4bza (don 
Gabriel t T Hande López. prasHia-
ron esta oeroerlnactón de aua teU-
ereses. habiéndose presidido n 
actos oue pora sanar el Jubileo se 
celebraron en la Sania Iglesia Ca­
tedral 

Después de una breve risita a 
los monumentos de la ciudad los 
peregrinas retomaron a las puntos 
de nrooedcncla 

" EL OBISPO DS TKNKRITK 

I S «2 P i a r t e M S M M B ] M re-
«£.J«rtin a m V« U*»rr.1í> <v a-. 

- : . - - r a v . 
....... 
«nx» * r H w — a . tm 
Udo en ««a <k ta 
n r n M m m permanejun» 

E*'-aa aeran nombradas «a 

á C R T M C B O WmUk 

de i 

m rT< - o -

La tercera relación de 

*- mtam * e u e m ¿ totaT. 
taasntadBtfaa 

• n M 
nativo* de nr.j srftces m U l o Í L f M 
cono rarkts k.So* de ntMnbrfQo y 
chartaaa. T oa É a o t i i u <vi Bar 
V i c o n a oaMMaM* «a toirUas da 
ISfOT 

H ammm m B m m m * ¡ M >-
<-!An de fcrtiiatla a Prankat « ttns-
•viaie» r«eM>ia«daa* )aa • • M t i S o * 

H me- er Ja l»rp«> * 

r 

M M M de 
otn habí» t n i d a a » tí _ 
rroco de Sant^ Aucana don VaV-n-

a e «¡o* p o U -

Todos aquellos oue han solicita­
do becas, debgn pasar oor las ofi­
cinas del S. E. U.. de 12 a 1 y de 8 
a 7*30 .para comunicarles un asun­
to que les Interesa. 

COMANDANCIA MTT.TTA"R 

Para partlt^parle un asunto de 
interés debe presentarse en las ofi­
cinas de la Comandancia mi l i t a r 
de esta plaza el vecino de esta 
ciudad, don Luciano Oereijo Ro­
dríguez. 

PAGO DEL SUBSIDIO DEL 
COMBATIENTE 

El Jueves 17 dará comienzo a 
paeo en esta ciudad del Subsidio 
Pro Combatiente. Este dia se le 
paga rá a aquellos cuyos apellidos 
comiencen por las letras de la A 
a la CH. en la sesión de la m a ñ a ­
na y a l o s d e la D a l a L . por la 
tarde. 

ASISTIDOS EN LA OASA DE 
SOCORRO 

Fueron asistidos en la Casa de 
Socorro por haber resultado he­
ridos en accidentes de carác ter ca­
sual, Juan Bello Martínez, de 86 
años, de la calle de San Sebas­
t ián 114. luxación «n la articula­
ción metacarpo- íaangr iana dere­
cha: Eloy Santos, de 5 años, de 
Lueo 40, herida contusa en el pul-
erar Izquierdo y Víctor Reducirá, 
de 17 años, de Atocha 41 de he­
morragia. 

S a n t i a g o 
EL NUEVO ALCALDE SE D I ­
RIGE A LOS SAN i ' lAGL cSiS 

SANTL1.GO. 16.—Hoy miércoles, 
en la sesión de sobremesa, la eml-

Isora de Radio Santiago traasmUio 
una vibrante alocución que ante 
el micrófono pronunció el nuevo 
alcalde presidente de la Comisión 
Gestora Municipal de Santiago, se­
ñor Marqués de Flcueroa 

Dichu. autoridad comenzó expo-
i niendo el interés de la nueva Cor-
ooración de laborar por e. benefi­
cio de la urbe, activando las ges­
tiones para llevar a cabo las comu­
nicaciones aé reas y terrestres a 
oue aspira Santiago. Hizo constar 
su saludo a todos has aanttarue-
ses. v t r ibutó un recuerdo emocio­
nante a los oue —veren aera siem­
pre cara a la gloria en los campw 

i de bat?lia. 

Ayer, martes, por la tarde, llegó 
a Compostela procedente de La Co-
ruña el obispo de Tenerife doctor 
Albino Relgada. de la Orden de 
Predicadores. 

Inmediatamente de «u llegada, ae 
traslade a la Basílica, postrándole 
ante la imauen del Apóstol. Patrón 
de España, permaneciendo varios 
momentos en oración. 

En ia m a ñ a n a de hov celebró el 
Santo Sacrificio de la Misa en la 
leleata conventual de Bctvls, en 
cuya Vicaría se hospedó. 

E l ilustre obispo de Tenerife es­
tuvo en la residencia palacieua de 
nuestro Prelado, con el que sostu­
vo una entrevista cordial 

Lueeo continuó su TiaJe. hnbitn-
do salido en dirección a la Pueb-a 
del Caramlñal . 

Durante su estancia en Compas-
tela. fué cumplimentado e l t ^ a r t -
do obl-TW por dlstiniruldas pcrKO-
nalida-r'ox. 

Ya .v ba 
dos •.r..l».-ilu». 
i o el 

E-. 1;, i 
radfcMH 
da 
dea. Oerardo! 
sé Bonata Jo 

Itoanrla i 
de casa oare don Antonio Barrr l ro 
Camino. Jesús Nieto OaerU Joté QSSm lt;:e«:.u v Lub Oteru Vate-
la. _ 

Todos astea señorea pueden pa­
sar por dlclua oficinas a reooftc 
los documeiüoi a ouo aludhn< | 

O R O Y D I N E R O P A -

T ? A L A P A T R I A . ! R I ­

C O S I E L E G O I S M O 

E S H E R M A N O D E L A 

T R A f C I ^ N 

Eminentes químicos han demostn-do la ei) >m.e ünp. 
t r l t lva de las substanctae contcnlOn-i en el rx* rnrto de c^ne. 
Actualmente el 

JU60 CONCENTRADO DE CARNE U S B 
c o n ü n n a mediante múlt iples tcatimonlos de m i l c o s y enfermo*. M 
imprescindible de su prescripción en los caaoa da dctlUidad CKfWáCtm 

leopope—ppOQOc - -

« ^ i r * w k > 
Í X T R A N J E F I A S * H E L P A I S 

G ALÍIKIA S - V U E K T A S - V t N V A S A 8 
, h N T A K I M A U O S - MÜIA»UliAS 

A M T O N I O J A S P E 
i Apartado, 16 Avenida de F e m » t i d f - t I j i l o r r r * ' l - \ COfet ' í íA 

S U N G O R A 
E l mpjor víporizador 
Limpia la CAIK-U. QuiLa 

A G U A D E 
ibrllo a b u r de ijairr. 
A oaspa y r«tiiutxla rl rr'-rlmlrníu 

Infalxble para devolver r^adiutlmriilf a lo» cabrllot u rolo: 
De venta en: P l i R U I M E K I A U E LA VIt'DA 1>1 t MMS, i at 

DROGfEKIA Y FARMACIA DK J . Vi l . I .MI , c» , 
Eeal. 16_ Dl tOGIl í .KIA D E U t I O l l J O Kan'.lif 
calle Real — L a Lcrofia-

• n l.ranrt» 
11_ < vrnir- r io . 

BAZAB ' M I \'.t) 

£ c c : € » : w i $ s & o . 
Ua.sU 8 pal.i'.irj, KSA 

Su V .•. !. .: - ). )• . - i 
. I L Q U I L E R E S 
BE ALQUILA «1 i . * 7 

a* plSO OOlúCM, «Q U 
etii» ntu . ss. La» IIITM 
«a el (.• i0»7 

SE ALOUtLA.l marnl-
Bcoi «otrnufloi propio» 
para oficina». Primo út 
Huera, t. m n t « al Uut-
O» a» TraaaUtoUco» 

tMt 

SE ALQUILA.I ti cuar­
to pl»a d* ta aalM Ras) 
ai r al chalel ataiHI 
11 da ta» Ctra-at. Bt-
xon Procurador srBor 
Arana». Can'lar »S-1.* 

•se 

La Diputación provincial ixs. 
acordado pror:osar ¿urarrte 16 días 
el plaao para la cobranza ro ína -
taria de cédulas de la capital en 
vista de que p ; r ¡a as'.omsr^::jn 
de gente de estos v" timos das m u ­
tilas personas no pudieron bace; 
electivo el impuecto. 

FRENTES Y i;OSPITALiE3S 

E L F E R R O L 

D E L C A U D I L L O 

P a r a § uscrtpclonea a 
eate p e r i ó d i c o 

dirlglrae a : 
G E N E R A L A R A N D A , 

1 1 3 , B A J O 
S r a . Vda . de Reguelra. 

G E N E R A L FRANCO, 
1 2 2 , B A J O 

C o n f i t e r í a de la aeftora 
V d a . de Bar ía ln 

D r . Angel Jorge Echeverr l 
Cate i r a t i c í se .-. Fu ..• i . 

i lenlcina 
Oonsulta j operaciones de los 
haesos. mnscuios " articulaciones 
Senra 9 - Ban t l aga . Telé lcno 1241 

Han regresado d"] frente el )eí? 
iprovincial de transoortes de esta. 
Delegación, cor. Lecacio r 
don José Alvarez Gcnsález, des­
pués de iiacer entrega del convoy 
que esta orcar.tr :c:cr. er.v:.-. er. 
nombre <ií Pc-=:-?vedri a los salta­
das gallegos que componen la 105 
División. 

Lrs comlsior.a ios f-jeror, ret-31 
dos por el general, quien astrads 
ció ¿ obsequia en nombre 
soldados y ordenó la lectura 4e 
mensaje de la deleeada provincial 
para los cotr.t.v e;-.:<?• 

Todos los meses se r á enviado no < t r , - l r c > c : p ; > r a c "in . 1 0 
nuevo coavory a los soldador que i - - « - 1 H 3 T 6 S R i / a s , « 3 U - T . 
cban en e l trente. ( • 

—Doña Aurita de Cab-t) •ttace." ^ • r « . m ^«.TT-
sc-un dando la inicia Üva de la ooo- ^ > ^ i l A H _ i K í . » 
desa de Roniflla, ha enttaeado en! y jnontadores de Caleíacclón. ae 
esta Delegación provintial . 125 ne-1 necesitan, buenos sueldos, dirigirse I 
setas para costear un cáliz crue >aer-1 Casa Sanche?, Valladolid. Aparta-
pe túe la memoria de su esposo el do 99-

don :onio QulnUán ~ r 
Vfequez. muerW gloriosamente en O C % A J A r * A f T P t ? P O 
el frente de combate. Este cáliz sel * \ ? f W t K V V » L _ r v L_ V-/ 

r.i mientras ;t.rt- la gruerra en cura olccris, ec^rnxas, quem^. 
el í r en íe u hospital que se casi ;- ' liernei. bemorr^iaes. rr-in alacian es. S 

A G U A S D E I N C I O 
CUSA-V R A P I D A M E N T E 

L A A N E M I A 
CLOROSIS. CLATIC V. A NÎ HA. 

• ¡ • M U I M A C 1 A S 
A b o grado 

R E l N C O R P O P A r i O ^ DE 
C O i M B A T l ' L N T E S AX 

T R A B A J O 
Lea declorsc cn<i ; —w a i p í d a n -
s en la Papelería e Imprenta 

C E R T I F I C A D O S 
dt Per u t í . 
Actas te t r.—i 
Qrn. 

Ofid*} Oa nuarla Oenor Admia 
Ora. - I B Aaert». M-L* TaC- SSIS. 

COMPRAS 

• ̂ .iBir y da 

• 1 . 

COLOCACIOVES 

SE MCE5TS» 
fTB'nit Cnjefi—a aaM 

LT r.ií-.n r i . la Adn^ính tr 
AMELIA nAVAHBO — 

- i r nrrrui . t. ruar­
lo, fcjudíai'aa ldlalba< 
SMinaUealiuauW « ira» 
tixalerla». Grupo liOBtao* 
prado» cosicucktuAitt. 

m 

POLICIA—Armu-» AO-
SlUar-» 1:.>-I:IV> t l i 
Bteiir» dMdr « Mora 
prOAUDO. nm 
eomptaU prufmrad» 

ma» T prtaiea loms-
tariot lt,«:»i«iuat.t«a 
Acadriola CAMAJiA Ma. 
trtrart «• 1> » «» r 
a» i» t ro tarar 
«a. tarara ( T t w o r -
taa MUuarau. Corjaa 

JM ,v . :^ » ' ; • , . - • •» 
Ccrao. Cora lirrj*-». 
Oteara». Oaanadurasu 
araiuai. Oraoala'i .<•», 
O r í n » da lo» i ' 
enatpaia x a»j.»r. mm 
UH<-t».0'J» V««l» . I I ' -
Cia-:»t Jt** 
a i oasea 

mi'jii'aa at 
ad. r 
»I - • •<T 

A- '.• )••;• I T ' " ' a-

Asna. 4a TakSíeas ItM, 

PERDIDAS 

TA TOLC^TitUfc-. 
ra a* ta aun «at 
lo eaaaAat v* >a 

Zar.ts 
«panads 131. 

PERDIDAS 

da paitara, da fJrf i da 
Ara* a laa Caainw» 
Oramtarta a sni^s n 

««.-a • - » • nal 

i m i 

r» rr.;.-

r,- i o .•: • L-
• a l T da 1° a a « c a ­
na, i . pr-aara. tx^&icr 
as. » 

ACADITMIA da roña T 
toiltxoea MSUida Llla-
IT) turn. Coria trCirioo T 
prtaira. J.aaa da Tara. 
«:. i'.f.:. .,. f* 

T I W T O R E R i a S 
u n o É H n "t-a i 

pdftola* aa c a r a f M M 
y satiana» da c»«wa C--
«a M|iiatf»r.taaa « s aO*» 
das eMafac stf cave ' 
ífl'j: r- f • r : !• 

r u - i i - '••• <• 
• MPIMS*— a •! ailiwd'a 

»• « a t m n a .» A Smtm 
Ma Arsioa. r aa-
¡rara. Si TatUTiiiin. « f » 

« A S a K R PE cerno 
I» M*m mm at «alar «aa 

iB»ern«a^lat r «*baa»). 
aa» a u miiOñ. Bar» 

V A R I C U 
* * Á L t t ' 

C3»-

• T>â  

« a t 4 » A 9 t-rt-ua KM 
•:!••• Ca.'aa par» — lamii 
ri j .nnal» dal M M 
rMfaa^ aaw, tat* la 
laraaa. < <«a 

COCI HA rra&dt. trum-
mu fl» (rraia. arwai 
paca praraid*) o Carmina 
•Maaraaa. 
: rtat t r • -
tad.» at a » " ""M 

Cr-- " - s- i r i 
a c u t í M!-M'r:r. 
I—Hlwllan trida 
«aa sem. as laaartaj ifci 
(t • ••'ti. V.: • \ r-ff. *» Ka 
»t- , . ^fy-íi C»: I»I | »r T--

XI KISSL UlOrtsc»., 
j . . . - • ry- • ' t ;. 1 r». 
utrol'arrA CcrErt 

ú? » a <. I ) M 

http://Ua.sU


E M ' C Ü A N KN RT, F A R N T 8 NUNflA n W í R S Q U E H A N DADO M U O H O ^ 

X « o o t r U t a que c o a a l o g r u y .^aoUKx a|ipejadi^ m yJJa üüi ialf tulow«alft por D i o i 

B#p«iU y por Franco, 
Contribuye al "Abrigo de l OomballeaUS 

Arrald» da Rublo*. 10, TT 0 Dtrtoclóo T lUducdán '177. Adnünlr tndte 1 

Ha entrado en vigor el 
acuerdo anglo-italiano 

M <l K<; *m l l 
4> K t ^ . t . «WUT 

G r a n B r e t a ñ a , p r o m o t o r 
d e l a s s a n c i o n e s c o n t r a 
I t a l i a , h a r e c o n o c i d o e l I m ­
p e r i o f a s c i s t a e n A b i s i n i a 

L o r d P e r l t i e o t r e i o a l M e C i a o o 

l a s n u e v a s c a r i a s c r e d e D c i a l e s 
tUMIA, 10-—El minUlro de AsonU» Exteriores, Conde 

Cteoo» recibió M U mafikat el embajador británico, lord 
Perth, qoimo le comunicó oflcialmenle nue su Gobierno 
bable dectdUe reconocer le «<>beraoIe Ualiane en Abisinia. 
/ | «*te efecto, lord Perth entregó ai Conde Ciano s m Á f a i 
cartee que le ecredltan como embajador de S. M. Brilinica 
aeree del Rejr de llelie jr Emperador de Etiopia. Lord Perth 
rogó el mlnútro Italiano que entregara estas credencialei 
el Soberano Víctor Manuel UL 

• QHA OtlBO lomó nota de esa comunicación y rugó 
t - l i ' r .f. q u te hiciere intérprele cerca del Gobierno 
taglée de le eontidereoión del Gobierno fascista. 

• • • 

13 MMHM 4« H 

M M 

i por « 
n a 7 «. 

I Ocúpete O» na ffrrtl'l salado, 
.-ti l"<-''Ji -r.'•.-»•<:•> i l O-r-tií Ca­

no JJ n^í^** cr">::;i:;.i:,-i y 
f^ . - j » ".rrrj (•'. protocolo en c; 
que M deciara <ri» han rtdo cum-
p( , i** ' . " Í M . x i c " i c i -
C.daj pa..-a U «T.'.rid» en T'.gor C*l 
íurMerdo RTTOKÍO eo abrí!. 

-pc-m1 rtm'., ^ cctemotil», Icrtl 
i V r y i fa* dnpedl í io con ¡ta m i i -
B M honor*» qu« M W irlbo'-aron 
a ra U<T»<1» al paíaclo CSüstl 

n Conde Cano se d l r l / ^ al pa-
Uelo im Venecia para loformaj al 
Doot y :r. xtrarlM ei documento 
marracó. 

OC&KNT.AJUOe LSOl^SEa 

* » M I M O t* 

f.A '«"irrr.- '•-» l 
atüta da ta 

f V , f - i " t i l 

«r l O** 

«:wifi> »n e'. 
a <M paUcio 
..<nvlo con 

LCNDRSB 1 * —El r:conoclnil<?n. 
U> de; Imperio Ita'.Uno por U Gran 
lirctafta jr la eemnonia celebrada 
r»Va maAana en Roma son cotnen-
>.a<V>i ampliamente por tr>a pcrlC>-
• ' •• i ' r I'-J • -Vj LA '-arde, To-
do* ella» recuerdan el blsttetco 
(l»cur*-7 pronu:."l ido ['.•- d.> el b i l -
SAn d ^ pu l ido de Víncc l i por 
1iLimo'J\\ 'A Urde del 9 de trui-

p^W1** faS | ó» IKV5 Coinciden al afirmai 
r v f . ' . - i o .* laj nueraui ctrdenclaSes de lord 

|g al «a-óo rvr-s v.m e'.lir.loado una de laJ 
i M •taOA*ICaeeM prtse%M]Cl que, con molt-
i»" dter ' .ot TO de '.aa iancior.es. hablan sepa-
Lar, el }«(• rado a A» doa pai«cj 

tío ha vencido ei úlUaio obátáíulo 
que Impedía la entrada en vigor 
M acuerdo armado on abril de 
1?M. 

£ n general, »e c ^ f r a que el ta-
tercamblo comercial entre Italia 
y H QxaB Brclarla se Lnteiulflcará 
extraordinax lamente. 

UNA GARANTIA PARA UA 
PAZ DEL MU^rDO 

ROMA, 18.—- Con tllularea a 
toda plana, la Prensa Italiana de 
c-.ta Urde proclama que Gran 
Bretaña ha reconocido el Imperio 
de Ita'ila, 

Oayda, en "Glornale dl ta l la" , 
e-scnbe que la nación italiana 
j^luda el dia en que quedaron 
corAagrados sus derechos y «u 
po'-eucia Imperial. El pa:to anglo-
iraüDno sigue una linea paralela 
al eaplrltu y a la .letra del eje 
í^.-na-Berlín. Las preserlpcioneJ 
M pacto s« aplicarán al futuro 
lo mismo que al presente y, por 
|0 tanto, deben interpretarse co­
ma ana seguridad contra toda 
prrlbilidad de niio~as dlverjen-

l lal la da su adhesi-in al acuer­
do naval de Londres úe 1936 y 
también so propone participar en 
¡as necorlacloncs de los Goblernoo 
británico y egipcio para regulai "T>rfnln^ fitandard" dice que el 

IB M t S H B t o I::i;>rrio ¡.'.ala- ¡o.» problemas que afectan a E^l>-

Jorge VT. Rey de la Gran Bre t aña 
y Emperador de las Indias 

to y al Sudán , Aalmismo conclui­
rá acuerdos comerciales con l a -
ííl-Ateira, India y Colonias br i íán l -
eas. 

El pacto que hoy en t ró en TIJJÍ 
3«:'virá evspeclalmente pora ga r iu -
l i rar la paz en Europa y en el 
mundo. 

OOMENTARIOS FRANCESES 

PARIS, 16.—todos l i d periódicos 
do esta noche Informan externa­
mente de la ceremonia que se ha 
celebrado hoy en Roma con mo-
tho de la entrada en vigor d4< 
acrerdo anglo-ttallano. 

Hucen resaltar que el aconteci­
miento constituye un Importante 
paso para l a pacificación en te1 
Mediterráneo al inaugurar la 
Igualdad imperial enfcre I ta l ia e 
Icglaterra, 

A'gunos periódicos expresan la 
esperanza de que el eaptrttu y la 
crKanizaclón de las nuevas re.a-
cioriea Italo-Inglesas puedan te­
ner au lógico coro.arlo en un a n á ­
logo establecimiento de r3lacloues 
entro Par í s y Roma. 

V a n p o r b u e n c a m i n o l a s D e é o n n e s p a r a u n 

a c n e r i l o e n t r e F r a n c i a y A l e n i a n l a 

E s t á b e i s a d o e n l a m i s m a d e c l a r a c i ó n 

q u e C h a m b e r i a i n y e l F ü h r e r firmaron e n M u n i c h 

S p a a k a m e n a z a c o n l a d i m i s i ó n s i p o n e n 

o b s t á c u l o s a s u p o l í t i c a e x t e r i o r 

n m i •« e í< rj ¡o ~ :*1 iwo l;a«n Otxot d.trj,.ai.-JS 
I'ariAraento. 

Por todo d i o 
•yemen'-* tmfela'.-jra 

por di» atwa 

erre que la 
i < r i proíoa-

hajta dftspuea de haber 'Ido nom 
brados los agentes en España. 

Serún se dice, el Gobierno ha 
redactado un nuevo Informe para 
la regl imentaclón de sus relacio­
ne» con la Bspaüa nacional. En 

-.p >. •« ••• i-i c.T'.forme con el 
• • L- r^i» d* un Agente co 

!» Oa- j p.\r^ -y X:.z-:- l ^ j de-
«•• r . i . " » l« - ' i í IÍ/J-Í. re enriara 

'•' . ••• A • : J:: r-l-H i 1\ Es^afla 

del Ooblemo declare 
¡tria r l --contraba aitcün 

en política exterlot. 
31 ' i4:'3(r'l:nt'«i4r<'0 fu< 

ACr_TCPX>0 COMERCLU. 
ANO LO- A.MfrUC.\NO 

\M\i\m n i í i ' o a e s de 
¡ o r n a í a s de trabajo 

Serán necesarias para ter. 
minar las obras de la 

Exposición mundial de Roma 

ITT?" V '"7^ 

ifa,| t u o i r i «. y. i • "-.» ín 

li.-. 
•-¡.-i p.i.--- n i 
' - - ^ - • i 

»--» t i M 
t.n' .-Dais. ta _ a , 
' i b » con éatto las 

- - , : ; — ^ . . . 

T*1-* wrl *,.--_»'l-:. ~.i:'»r.» 
i : 

ftfrtn fea Ar^tArado atan'-ey en 
i 04 -ruar» d* toi C'-jmsn*» tí 
•r-^rr-lo rf. r j >vrí* prtoclpia!. eo-
• i - i rr. ir p r »S pr-T.ero -i* ene-

A l eriaao Urmpo j * preciara on 
• " ' ^ ' i-«» r . - ' i va DMUcs 

ROMA, 16.—Se calcula que se rán 
necesarias 23 millones de Joma­
das de trabajo para terminar la 
obra concerniente a la preparación 
de la Exposición Mundial de 1043 
en Roma. En efecto, se t rata de 
«Ktlflcloa, carreteras, calles j puen­
tes, que t endrán un carác ter per­
manente y const i tuirán la base 
fundamental del creciente desarro­
llo de la capital hacia el mar. 

En la zona existente entre San 
Pablo y el mar, se creará una nue 
va ciudad monumental, que será al 
mismo tiempo un nuevo y grandio­
so barrio de Roma, unido por la 
Ruta Imperial de rs kilómetros de 
•-nTi'.-jd y numéra las carreteras y 

lineas electriScadu que un i r án la 
Exposición tar to con el centro u r 
baño como er n el mar. Estos t r ába ­
las. cT.xif -x.Ttos se calculan en 
más de 1 VW malones de liras, es-
lán en pleno desarrollo y en ellos 
t rábala on r. ¡meto Imponente de 
obrerot.—'S'.é 'anO. 

por el alca'de Leflnardla para re-
| orcanita? a loa profresl'laj dea-

- raUnd^j : M üUlraaj e'.ec-
; rl-nea, ion objeto d» vha opoat-

ri in p i r r>ir> 6» toa N d e m de-
j tnocraticoa <]* Washington qu« 

«orttenea qoa las f o e m s progrtr. 
1 ilaCas deben aer egrupodas «a el 
cuadro <V: p a r J A e t e á t e r a b a y no 

í para la f m . - i ' m de un tercer par. 
• ' 1 !a d-t. l v •• •-. 
d* l-:» dr-sv^saiaj f na t e a íca r»-

i - ' n a á » c:r. ,--» i l -

- .• t • —„• i - va !- « 

f L I O C A t O A L L E G O 

m r « c * « • e » í » « « « s . « 

vr;' - tegoardia ' . -*T.U a 
. --

r r •» r-s,-x-a •> •, . . - i — n i 1 ^ 
BtaMra dat Ai?» j «orber a hf * «» «4 partido dr-

• ••• MI • , «BrtaHtiWM n 
' " ' • • i r a r u f jerrar t-j 

••••* •"••••^ • - ' - -utaM ív:r. eí PftT-
» acajudo 4»; T r i M y » cara n e s U r «»• 

a. Aflw»s TS» u»- « - . r r * - ; - - -JBU « ecesCMlde 
j par _ia Aaewr«un r******** La-

« J U M s n r r r e * : a ~ t a a « n a » -

Tsufc. « a 

H piepeite 

LOS C0L4B0a\D0ÜES DE "EL IDEAL GALLEGO" 

la moerle de Carracuca 
<Quien ero e t « po¡it>co que M murió el otro d i a l IBargomlnt 

t A'o.-ideiolaior ? t G o r d o Prietot lA lca ld Zamoro l t Montero 
Rioií... 

Desde luego era alguien a quien no contaba uno ya «n al mun­
do de loi vivoi, y de oh! nuestro confvt lón. 

—De modo que este üuttra hombre publico ha dejado de exis­
tir J—eiclamomoi in m e ó l e al leer lo noticio de IU óbi to . 

Pero ten qué te lo hobrón conocido? í Q u é cambio puede ha-
be-je operado de un día ol otro en $u lubitoncio para que hoy ven­
gan loi m é d i c o i y lo declaren m á i muerto que ayer? 

Hoy personal que, al morir, no parece sino que resucitan y, da 
hecho, resucitan en nuestro recuerdo donde, fin la noticia de su 
muerte, es seguro <5ue no volver ían o preienfarse nunca. Esto» per­
sonal no intervenían ya, ni podrán intervenir poro nodo, en nues­
tras luchas ni en nuestros afanes y, aunque se las c o n s i d e r ó s e vivo», 
estoban, en reolidod. completamente muertos, ol revés de aquellas 
o'ros que, muertas f ís icamente y sepultadas bojo varios polmo» da 
tierro, siguen influyendo coda vaz más en nuestro destino con su 
ejemplo o con $u doctrina. Y no cito aquí nombres porque no quie­
ro que nadie me acuse de adular a los difuntos... 

Como dije, no recuerdo ya qué pol ít ico es el que ha fallecido el 
otro día, pero, quién quiera que fuese, la noticia de tu muerte me 
produjo más o menos el mismo efecto que me producirla moñona el 
leer en los telegramas de última hora la defunción de Sagasla o de 
Romero Robledo, i Q u é nos importan, cuando pensamos en la edad 
de piedra, los siglos que separan a un neolita de un paleolita, ni el 
progreso relativo que representaba aquél con respecto a é s t e l Puel 
la edad de la política es para nosotros como una segunda edad de 
piedra y, al mirar hacia ella, no logramos hacer ya la menor dis­
criminación de tiempo ni de matiz. Liberales y conservadores, d e m ó ­
crata» y reaccionarios, hombre» de lo restauración y hombre» de la 
república, í q u é mó» da? Todo ello se mezcla, se entrevera y »e con­
funde hoy de tal modo en nuestro recuerdo, que llega a convertirse 
en una especie de posta, perfectamente h o m o g é n e a , con la que tal 
vez podamos pulir lo» metale» o encerar lo» piso» de la nueva Es-
p a ñ o , pero la que evidentemente no tendrá ya nunca, entre no»-
otro», una apl icac ión de mayor c a t e g o r í a . 

No se puede decir, por lo tanto, que acaba de morir fal o cual 
pol ít ico. No. Habrá muerto tal o cual t e ñ o r particular y, »in duda 
alguna, su pérdida será sumamente sensible, pero el pol í t ico del 
mismo nombre, é s e estaba ya el pobre má» muerto que Carracuca, 

3'jien, s e g ú n el sentir popular, es algo asi como si dijéramos el ca-
áver arquetipo. 

J U L I O CAMBA. 

El vieroes se d o r i 
sena iDia a l c a d i i M 
Kemal i l a l a r k 

La capilla ardiente ha i 
instalada en el salón 
Trono del Palacio 
presidencial 

ESTAMBUL. 16.—En el 
trono del palacio presidencial 
quedado expuesto hoy el cat 
de Kemal Ata tur k, al que dan 1 
dia cuatro oficiales con 
de gala y con las capadas 
nadas. Detrás del féretro 
colocados seis hachones que 
presentan las seis flechas del ¡ 
t'.do republicano fundado por 
turk. 

£1 a t a ú d se halla entre : 
los colorea nacionales turcos: 
y blanco; se prescindió en 
to dea negro, costumbre 
nal en Turqulaí 

Delante del féretro 
enorme corona, ofrendada 
nuevo presidente, Inonu. 

A las diez de la m a ñ a n a 
zó el desfile de las auto 
fes del Ejercito, Cuerpo 
tico y representaciones. 

A partir del mediodía de 
hasta el viernes próximo, 
población podrá desfilar ha 
media noche para saludar f 
ma vez al difunto presidente l 

A G U I N A L D O S , 
A G U I N A L D O S , 
A G U I N A L D O S . 
P A R A L O S 
C O M B A T I E N T E ] 

M i l l a r e s d e OIDSS j a n e s e s p a f i o l e s Q n e d a r á n " l l m i 

d e p e c a d o c o m o a l n a c e r " e n l a p e r e g r í n a c i d n 

l a l i e r r a s a e t a d e L a M e c a 

S e o r g a n i z a l a t e r c e r a e x p e d i c i ó n , o r d e n a d a p o r 

F r a n c o , p a r a f a c i l i t a r l o s m e d i o s d e c u m p l i r 

s u r e l i g i ó n a l o s h e r m a n o s m a r r o q u í e s 

La e ia l t ac ió f l religiosa n i D s u l a o a l levó a sallarse los ojos a a l í i u i 
p e r e g r i Q ü s , para oo cooleoiplar cosas p r o í a o a s d e s p u é s 

de las sanias que h a b í a o visto 
Millares de musulmanes espa 

ñoles pod rán cumplir en ei nuevo 
año con el más alto precepto de la 
religión mahometana, «1 de "visi­
tar la Meca, por lo menos una vez 
en la vida", con lo que ganan la 
gracia, según reza en el Koran, de 
quedar "limpios de pecado como 
al nacer". Se organiza ahora la 
tercera expedición a la más i m ­
portante ciudad santa del maho­
metismo por la Alta Comisaria de 
España en Marruecos y por orden 
del Caudillo que ofrece, con esta 
singular prueba del ca r iño y esti­
mación de la España nacional al 
pueblo marroquí , la oportunidad 
de ver realizados por los creyentes 
árabes un anhelo que antes sólo 
era reservado a las ciases acomo­
dadas de Marruecos. 

En las dos peregrinaciones de 
años anteriores, llevadas a efecto 
por mandato de Franco, el entu 
slasmo de los marroquíes fué enor­
me y ahora es de esperar que au­
mente el n ú m e r o de peregrines 
España les facilita los medios de 
viaje, pera lo cual pone a disposi­
ción ¿el Majzen Jalifiano un mag­
nifico t rasa t -ánt lco que IK condu­
cirá hasta Quedda, el puerto m á s 
próximo a la Meca, en el l i toral del 
mar Rojo. 

A la Meca afluían antes de loe* 
tiempos de crisis de los pueblos 
musulmanes más de cien mil pe­
regrinos de todos los lugares. Es­
te número fué decreciendo a me­
dida que sobrevino la decadencia 
arábiga y coando el precepto de 
hacer la visita personal ae declaró 
no obligatorio," autorizándose que 
la visita se hiciera por medios de 
procuradores, o mandatarios. Bu 
los tiempos del fervor religioso 
árabe los poderoso» de todos los 
imperios r epar t í an grandes sumai 
en oro y plata para que «e pudie­
ran costear el víale las clases po­
bres. Entonces cada año en el Oe-
alerto as construían verdadera» 
ciudades para albergar a k a pe­
regrinos y a los millares i s cama-
Uos que tes coodocias. 

E L AGCA D E LAS VUCTUMB 

So obstanu vcodsxae aboca «1 
-a*yl- «rtificado o espet ís de ba­
ta de psRgrtao en L a Maca, para 
ice (ra* no pcwdaa asistir persoaa!-
mssw. es « a c r a s d naacero de 
árabes da todas portes qs* oooea-
rrer.. Ea los tilUmoa afios paoron 
Oe odio asll e» r-íimero de pert ¿ri 

nos que esperaban su turno para 
beber las aguas santas del manan­
t ial de Zamzam, a las que los bue­
nos musulmanes atribuyen una in­
finidad de virtudes. 

Loa peregrinos realizan, además 
de los cultos de la Mezquita—el 
principal monumento de Belad-el-
Ameln (patria de los fletes), o de 
Om-el-Kora madre de las ciudades) 
como los árabes denominan tam­
bién a La Meca—un rito importan­
te en la colina de la Misericordia, 
situada en el valleclUo de Arafa, a 
poca distancia da la ciudad sania 
musulmana. El dia señalado se pre­
cipitan alocadamente en la colina 
los peregrinos, ya que el terreno 
es escaso para tanto visitante ; 
nadie quiere perder la ves, arrojan' 
do siete piedras sobre la cumbre 
que es de granito. Con estas pie­
dras, que se dicen lanzadas al de­
monio, se ganan mercedes innume­
rables, según es la fe de loe creyen­
tes musulmanes. 

Los cultos en la Mezquita son 
diversos. Dentro de las galerías de 
arcos, que es tán sostenidos por 500 
columnas, hay instaladas cuatro 
capillas para las cuatro sectas en 
que el mahometismo se divide. Den­
tro del eran patio del monumento 
está la Ciaba, construcción de pie­
dra de forma cúbica. E l templo es 
anterior al mahometismo, pues re­
fiere la Historia que Mahoma ex­
pulsó de él a lo» Idolos. Según la 
leyenda, la Caaba fué fundada por 
el propio Abraham, pero Dios per­
mitió que fuese profanada por los 
Inflele' hasta la venida de Mahoma, 
el profeta. 

A LA PIEDRA D E LA 
GRACIA 

I 

Por primera vez 
el jurado para e; 

trabajos pn 
BUHOOS, 10.—Esta 

nlstro del Interior, señor 
Súñcr, manifestó anta Me n 
Untes de la Prensa que por) 
ra ves so habla reunid» «1 
pora examinar tes noms 
bajos periodísticos qae < 
presentado a los dos 
"Francisco Fíaooo" y 'Je 
nlo Primo ds Rivera". ^ 

Los concursos habrán (te *>£3 
Uades antes del 6 de en«K 
en que serán adjuJkuWr 
premios al es que son eon 

_ dogos). 

^ . ^ ^ E S T A M O S MUY C E R C A D E n L A S 3 0 . 0 d o T E S f ^ 
P E I L O S DIAS C O R R E N Y HAY QUE D A R S E P R I S A , MJf 
CHA P R I S A , EN L L E V A R E L AGUINALDO PARA E L COM­
B A T I E N T E . 

A L G U N A S P R O V I N C I A S P I E N S A N L L E G A R A L MILI 
NOSOTROS NO A S P I R A M O S A TANTO^ P E R O S I A A C M 
C A R N O S TODO LO P O S I B L E A F S A C I F R A . ANIMO. J ^ H 
I r . ^ ? ? 5 í ¿ , R AVANZANDO. COMO A V A N Z A N N ü É S I 
S O L D A D O S . " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

i n uno ds los ángulos ds la 
Caaba se halla l a piedra santa o 
de la Gracia, que se dios fué entre­
gada por el ángel Gabriel a Maho­
ma. Ante el templo el espeetácute 
que ofrecen las ceremonias es Im­
ponente. Mulares de seres Indinan, 
as a no miaño tiempo, reaan a gri­
tos 7. en cartera, dan siete vuel­
tas aidededor de la Caaba. cerwno. 
nía denominada en árabe "kuaf y 
beaaa a! pasar la oledra santa, con 
te qus akaraaa la rracla del D5os 
Dnfi» c jnfonae es tradición en la 
nUgloo mahometana. Es de adver­
t i r que a faena ds los besos ss 
baila u piedra desgastada. 

Er, ka tiempos -nterVxres al Is­
lamismo «ta «bUcaiorto presentar-
M anta te Caaba completamente 
d««nodo. Hombres v madres. Esta 

costumbre la suprimió ttf«<"f% 
que dispuso que los devotos Ilsnl 
sen sólo la camisa para esta 
remonte. 

Está cubierta la Caaba por «e 
gran p a ñ o de seda negra, en • 
que van 'bordados versículos ei 
Korán. Este paño debe ser reoÉHj 
do todos los años y corresponde f 
los principes musulmanes r t f H H 
lo. El paño antiguo es repartido I 
trozos entre los peregrinos m» W 
han de guardar como el m í i prt» 
ciado ta l ismán. 

Independiente a estos O O M ^ H 
más destacados en los cuatro riM 
ortodpxos, los musvlmanes ofreesi 
promesas, tales como el sacrifltW 
de reses, afeitado de la cabesa, IW 
mosnas, etc.. para ganar 1» gtMft 
de Dios. 

E l fervor religioso de loe mmw* 
manes que acuden a L a Meca ad­
quiere colores de extraordinario te» 
natlsmo o exaltación. Se cuenta que 
"hubo peregrinos que pidieron te 
muerte para seguir viviendo la ate» 
serla que llenó su ser en el panal 
7 ds otros que se saltaros tos oW 
p a n que éstos no pudieran can* 
templar cosas profanas, dcsnuéi o* 
las santas que hablan visto". 

Bn síntesis están recogida* JM 
imágenes de los ritos en u * M M H 
de ld( fieles musulmanes", d* d 
ds salen los tañanet. santones o 1 
nlitros de Alá, contención 
metana de Dios.—ANOEL ' 
KSV MEOLAS, 

— — o e e e o — 
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